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Setor produtivo paulista é o mais 
prejudicado com a sobretaxação de 
50% ameaçada por Trump. Situação 
pressiona o governador de São Pau-
lo nos seus planos eleitorais, o que o 
faz cogitar talvez fi car no plano mais 
confortável de reeleição no estado.

Segundo o ranking da AirHel-
pe, o Aeroporto JK, em Brasília, é o 
quarto melhor aeroporto do mundo. 
A pesquisa aponta como sua maior 
qualidade a pontualidade nos horá-
rios de pouso e decolagem, mas des-
taca também outros serviços.

Os dois fi lhotes de capivara que 
sobreviveram ao atropelamento co-
letivo seguem em tratamento no 
Hospital e Centro de Reabilitação da 
Fauna Silvestre do DF (Hfaus). Po-
lícia esconde identidade do atrope-
lador que matou 12 animais e fugiu. 

Pesquisadores da Universidade 
de Brasília (UnB) criam, com recur-
sos da Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAPDF), um 
aplicativo para ajudar pessoas com 
dor lombar crônica. A ferramenta 
traz planos de cuidado individual
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TO bate meta da BCG há 24 anos
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PÁGINA 13Adesão da população ajudou a manter vacinação infantil elevada

O setor de serviços em Sergipe, 
no acumulado deste ano de 2025 
até o mês de maio, registrou cresci-
mento de 7,3%, segundo dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), 
divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE).

Tocantins foi o único estado a 
cumprir a meta de vacinação contra 
a tuberculose por 24 anos seguidos, 
segundo o Anuário VacinaBR 2025. 
Entre 2000 e 2024, o estado superou 
a taxa de 90% estabelecida pelo pro-
grama nacional, ultrapassando 100% 
da meta estipulada em diversos anos. 
Em 2024, mesmo antes da atualiza-
ção do anuário, o índice chegou a 
quase 108%. O desempenho é atri-
buído à atuação das equipes de saúde. 
Tocantins se destacou na vacinação 
contra doenças pneumocócicas.

O egocentrismo político do clã Bolsonaro que 
desacata e descarta aliados que pensam

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Tarifaço nas exportações 
ameaça a mesa do brasileiro?

PÁGINA 4

Na última semana antes do 
recesso parlamentar, agen-
dado para esta sexta-feira 
(18), o Congresso Nacional 
prevê uma semana movi-
mentada, na intenção de 
tentar adiantar o máximo 
possível de pautas relevantes 
tanto na Câmara dos De-
putados quanto no Senado 
ainda no primeiro semestre. 
Somente nesta segunda-feira 
(14), está agendada no plená-
rio da Câmara uma série de 
discussões e votações. Dentre 
elas, os parlamentares discu-
tem a PEC dos Precatórios, 
que negocia novos prazos 
para dívidas dos municípios 
com a previdência. Imposto 
de Renda e tarifaço de Trump 
também entram na pauta na 
véspera da folga.

A semana começa com economista, investidores e consumidores atentos 

Pelo recesso, Congresso Nacional correndo contra o tempo
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Hugo Motta, 
presidente da 
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Deputados

VINICIUS LUMMERTZ

Presidente 
Donald Trump 
manda recado 
para o Brics
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Lula usará 
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campanha
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Mosquito, um 
sambista que 
sabe voar alto, 
lança álbum
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Uma opção pela 
vida, pelo cinema
e pela resistência
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Acervo Museu da República

Inaugurado em 1909, o 
Theatro Municipal, marco 
arquitônico e cultural carioca, 
completa 116 anos com 
intensa programação gratuita 
de concertos, balé e ópera ao 
longo toda esta segunda-feira 
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os projetos que 
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: SEBASTIÃO LEME RECEBE TÍTULO DE SANTO ALEXIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1930 foram: Aviador Mermoz in-
terrompe trajetória entre Natal e 

Costa Africana, por problema no 
óleo do motor, a 800 quilômetros 
de Dakar. Morre o cardeal Vanutelli, 
o mais antigo membro do sacro co-

légio. Buenos Aires comemora com 
estilo a independência argentina e 
leva multidão para as ruas. Sebastião 
Leme recebe título de Santo Aleixo 

HÁ 75 ANOS: EDUARDO GOMES LEVA MULTIDÃO ÀS RUAS GAÚCHAS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de julho de 
1950 foram: Eduardo Gomes leva 
uma multidão para as ruas de Por-

to Alegre, com os gaúchos gritando 
“Brigadeiro!” sem parar. Ele está 
confi  rmado na convenção estadual 
da UDN em Curitiba. Forças nor-

te-americanas aumentam a ofensiva 
contra os norte-coreanos. Pacto do 
Atlântico criará comissão para força 
policial na Alemanha Ocidental. 

Reportagens sobre a morte da carnavales-
ca Maria Augusta (1942-2025) ressaltaram 
sua capacidade de misturar e ressaltar cores.

Concordo, mas impactado pelos desfi -
les que ela criou na União da Ilha, sempre 
a vi como uma artista que, nas escolas de 
samba, traduzia um universo que remetia 
aos nossos grandes cronistas, capazes de 
discorrer sobre assuntos que fogem à serie-
dade e à sisudez do noticiário.

Maria Augusta, que morreu na sexta-
-feira passada, criou um jeito de fazer Car-
naval. Seus dois grandes desfi les na Ilha — 
“Domingo” (1977) e o “O amanhã” (1978) 
— apresentaram releituras de um Rio que 
tanto amamos.

Desfi les que enfatizavam a elegância, a 
descontração e o charme do cotidiano ca-
rioca: tinham cheiro de churrasquinho na 
calçada, ressaltavam alegria do Maracanã, 
dançavam com as pipas, destacavam a be-
leza das praias e desenho das montanhas, 
marcavam o ritmo do doce balanço a cami-
nho do mar. Os sambas que os embalaram 

viraram hinos informais de nossa cidade.
Na Avenida, os anos 1970 foram, prin-

cipalmente, marcados pela explosão da 
Beija-Flor de Joãosinho Trinta e Laíla, 
como ela, egressos da grande e revolucio-
nária tradição salgueirense. Com o enredo 
“Sonhar com rei dá Leão”, a escola de Ni-
lópolis, em 1976, colocou em outros pa-
tamares quesitos como enredo, alegorias, 
fantasias — e não era luxo só.

A partir daí, praticamente todas as es-
colas tentaram seguir os passos da nova 
rainha da passarela, e tome de plumas, de 
esbanjamento visual, de uso da cor branca, 
de releitura festiva da herança negra. 

Um deslumbramento visual e temático 
que deixou atônito o mundo do Carnaval e 
abriu caminho para outras escolas que não 
faziam parte da elite momesca, como Mo-
cidade e Imperatriz.

E em meio a essa disputa, a União da 
Ilha de Maria Augusta mostrou que a vida 
não estava apenas no alto dos carros alegó-
ricos que escondiam gente bamba, havia 

espaço também para uma festa de fantasias 
mais simples, despojadas, para um desfi le 
que nos reiterava a alegria de viver no Rio 
colorido pelo sol.

Da janela do aparelho de TV, vi nascer 
um novo jeito de fazer Carnaval, e tome de 
bermudas, biquínis e pranchas de surfe. No 
ano seguinte veio outra surpresa, nem era 
preciso consultarmos o realejo para saber 
que seríamos felizes.

 Maria Augusta está para o desfi le como 
Rubem Braga,  Paulo Mendes Campos e 
Antônio Maria estão para a literatura; ela 
relia e reinterpretava a vida do dia a dia, re-
velava belezas nem tão evidentes.

Ela não tinha a pretensão de escrever 
no asfalto um grande e volumoso roman-
ce, sabia que seria muito difícil ganhar de 
escolas bem mais ricas, queria nos levar 
para o terreiro para sambar com histórias 
boas, bonitas e baratas.  Conhecedora de 
todos os detalhes do ofício, Maria Au-
gusta foi umas das reinventoras de nossa 
maior festa, e isso não é pouco. 

Fernando Molica

A carnavalesca que traduziu a cidade

Opinião do leitor

Palavras

 É preciso que autoridades tenham cuidado 
com as palavras. Palavras escritas fi  cam. As 

fala das, voam. Algumas vezes, as palavras escri-
tas voltam-se contra seus autores.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

A efi cácia de uma 
boa comunicação

Agasalhe sua alma

EDITORIAL

A comunicação é um dos 
pilares fundamentais para a 
construção de uma sociedade 
eficiente, pois permite a troca 
de informações, ideias, valores 
e sentimentos entre os indiví-
duos. Uma sociedade onde a 
comunicação é clara, acessível 
e respeitosa tende a ser mais 
organizada, cooperativa e ca-
paz de solucionar conflitos 
de forma pacífica. Sem uma 
comunicação eficaz, torna-se 
difícil estabelecer acordos, to-
mar decisões coletivas ou im-
plementar políticas públicas 
que atendam às reais necessi-
dades da população.

No ambiente político, a 
comunicação transparente 
entre governantes e cidadãos 
fortalece a democracia, pois 
permite que a população es-
teja informada sobre ações 
governamentais, participe 
ativamente dos processos de-
cisórios e fiscalize o uso dos 
recursos públicos. Já nas orga-
nizações e empresas, a comu-
nicação interna bem estrutu-
rada melhora o desempenho 
das equipes, reduz erros ope-
racionais e promove um am-
biente de trabalho mais har-
mônico, contribuindo para o 
alcance de metas comuns.

A educação também de-

pende diretamente da comu-
nicação. Professores e alunos 
precisam dialogar de forma 
eficiente para que o conheci-
mento seja transmitido com 
clareza e significado. Além 
disso, a comunicação inclu-
siva — que respeita as dife-
renças linguísticas, culturais 
e cognitivas — garante que 
todos tenham acesso igual à 
informação, promovendo jus-
tiça social e equidade.

No convívio social, a boa 
comunicação evita mal-en-
tendidos, estimula a empatia e 
fortalece os laços de confiança 
entre as pessoas. Quando os 
cidadãos conseguem expressar 
suas opiniões e ouvir o outro 
com respeito, cria-se um am-
biente propício ao desenvolvi-
mento coletivo e à convivên-
cia pacífica.

Portanto, investir em prá-
ticas comunicativas eficien-
tes, tanto no nível individual 
quanto institucional, é essen-
cial para construir uma so-
ciedade mais funcional, justa 
e preparada para enfrentar 
os desafios contemporâneos. 
A comunicação não é apenas 
uma ferramenta, mas um ele-
mento central no processo de 
construção de uma sociedade 
verdadeiramente eficiente.

Nem é preciso o auxílio dos 
meteorologistas. Basta sair às 
ruas no início da manhã ou 
da noite para perceber que o 
inverno de 2025 tem sido um 
dos mais vigorosos dos últimos 
anos. Certamente ainda não 
chega aos tempos pré-aqueci-
mento global, quando a cru-
viana nos meses de julho obri-
gava o uso de luvas e cachecol 
na indumentária quando se ia 
à Festa dos Estados. 

De qualquer modo, o frio 
tem sido persistente desde o 
início de junho, e não parece 
arrefecer nestes meados de ju-
lho. Com o auxílio dos meteo-
rologistas, Brasília registrou 
no dia 5 de julho sua tempe-
ratura mais baixa: 8,5 graus. 
Para os que podem, nada que 
não se consiga amenizar com 
o uso de casacos e uma boa 
xícara de café ou chocolate 
quente. Para quem não pode, 
porém, um torturante incô-
modo que pode levar mesmo 
à morte. 

Vai até esta quinta-feira, 
17 de julho de 2025, a Cam-
panha do Agasalho Solidário, 
movida pela chefia-executiva 
de Políticas Sociais do Go-
verno do Distrito Federal. A 
campanha é idealizada pela 
primeira-dama, Mayara No-
ronha Rocha. Há pontos de 
coleta em diversos órgãos 
do DF, que recebem casacos, 
mantas, meias, toucas, gorros 
e calçados para atender à po-
pulação carente. 

As pessoas que precisam 
também são atendidas no 
Centro Integrado de Edu-
cação Física (Cief ), na 907 
Sul. Ali, são oferecidos jantar 
e café da manhã. Um banho 
quente. Colchões e coberto-
res. E um kit com produtos de 
higiene e agasalhos.

É aí que toda ajuda é bem-
-vinda. Ao agasalhar um ir-
mão, cada um que ajuda aga-
salha a sua alma. E aquece seu 
espírito nessas noites frias de 
inverno.

Secretário de Comunicação do Palácio 
do Planalto, o publicitário Sidônio Palmeira 
encontrou nos erros da oposição um mote de 
campanha que os governistas pretendem uti-
lizar nas eleições de 2026.

Sidônio postou em suas contas nas redes 
sociais uma peça publicitáriacom os seguin-
tes dizeres: “Lula quer taxar os super-ricos” e 
“Bolsonaro quer taxar o Brasil”.

Foi a forma encontrada para se aproveitar 
do fato de o presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ter argumentado em carta ao 
governo brasileiro que um dos motivos para 
os impor tarifas de 50% sobre a importação 
de produtos brasileiros é o que considera uma 
perseguição ao ex-presidente Jair Bolsonaro.

Sidônio quer trazer para a campanha 

um espírito patriótico. Coisa que antes ape-
nas os bolsonaristas conseguiam. Desta vez, 
mostrando que Bolsonaro se aliou aos EUA 
para prejudicar empresários e trabalhadores 
brasileiros com a imposição de tarifas sobre 
nossos produtos.

Aliados de Bolsonaro consideram peri-
goso para a imagem do ex-presidente atri-
buir-lhe a responsabilidade pelo tarifaço de 
Trump. Circula nos bastidores que Bolsona-
ro pediu até ao fi lho,m Eduardo, que está no 
EUA, para “dar um tempo” nas afi rmações de 
que trabalhou pela punição contra o Brasil.

Sidônio também se aproveita na peça 
publicitária para agregar outro ponto con-
trário à imagem dos governistas: a resistên-
cia à cobrança de impostos “contra os ricos” 

como contrapartida à diminuição de taxas 
“no andar de baixo”.

No post, para acirrar a disputa pelo pa-
triotismo, o próprio Sidônio afi rma, embaixo 
da peça publicitária: “Respeita o Brasil”.

Os governistas estão festejando a possi-
bilidade de se aproveitar desses dois pontos 
– o tarifaço de Trump e o sucesso da cam-
panha “pobres contra ricos – na campanha 
eleitoral de 2026.

Estão entupindo as redes sociais com 
memes utilizando o vídeo em que o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) veste o boné da campa a eleitora 
de Donald Trump com os dizeres MAGA – 
Make America Great Again (faça a América 
grande novamente).

O aumento de 50 % nas tarifas ameri-
canas sobre diversas exportações brasilei-
ras provocou fortes reações ideológicas 
tão supérfl uas  quanto utilitárias na polí-
tica interna do Brasil - e muita análise de 
“futebol político” pela grande imprensa . 
A carta de Trump fala da perseguição ao 
presidente Jair Bolsonaro, fala das liber-
dades de expressão etc, como as razões da 
ação tarifária, porém, isso é muito pouco 
diante da racional estratégica por trás da 
decisão. Confundir razão e racional é um 
erro muito básico de análise em relações 
internacionais. 

A medida do Presidente Trump veio 
um dia após o discurso do presidente Lula 
na cúpula do BRICS, no Rio. Ali, mais uma 
vez, Lula defendeu abertamente a substitui-
ção do dólar nas transações globais. A fala, 
somada a gestos diplomáticos ambíguos em 
relação ao Irã, Rússia, Hamas e Hezbollah, 
é vista em Washington como um afasta-
mento simbólico do Brasil do campo oci-
dental. O Presidente da grande China Xi 
Jinping não veio ao encontro do Brics , cui-
dadosamente.  Mas a mensagem brasileira 
foi clara — e entendida como provocativa.

Para os EUA, o Brasil sempre fez parte 
de sua esfera de infl uência. Em especial des-
de a Segunda Guerra Mundial até a Aliança 
para o Progresso de John F. Kennedy, o país 
era visto como parceiro natural. Agora, a 
Casa Branca observa um governo que se 
alinha retoricamente a um eixo geopolíti-
co rival, sem oferecer, em troca, um projeto 
econômico coerente.

No pano de fundo, está a disputa com 
a China. Em 2023, o Brasil exportou US$ 
104 bilhões para os chineses, com superávit 
de US$ 51 bilhões. Já com os EUA, o saldo 
foi foi positivo para os EUA: US$ 7,8 bi-
lhões de superavit . No acumulado da déca-
da, o défi cit brasileiro com os EUA supera 
os US$ 75 bilhões. Na prática , ganhamos 
com a China e gastamos com os EUA. En-
tão não é comercial. 

Além disso os americanos seguem 
como o maior investidor no país: mais de 
US$ 150 bilhões em estoque. E as empre-
sas americanas no Brasil remetem bilhões 
anualmente em lucros para suas matrizes — 
foram US$ 10,6 bilhões apenas em 2023. 
Ou seja: apesar da retórica, a dependência 
bilateral continua — e é profunda.

As tarifas não são um gesto isolado de 
protecionismo. São um aviso. O Brasil está 
sendo interpretado como ambíguo. De-
pende da China no comércio e dos EUA 
no capital, mas fl erta com discursos que de-
sagradam os dois lados. E a racional ameri-
cana, como a chinesa, ao contrário da brasi-
leira, não opera por afetos. Eles operam por 
interesses nacionais, algo que está ausente 
nos nossos fundamentos. 

O debate no Brasil se prendeu à carta de 
Trump cujo conteúdo refl ete uma camada 
superfi cial. A racional por trás da decisão é 
clara: os EUA não aceitam discursos de en-
frentamento vindos de um país que sempre 
esteve sob sua infl uência — e que, agora, dá 
sinais de mudança sem oferecer clareza so-
bre onde quer chegar.

O maior risco não está nas tarifas anun-
ciadas. Está nas que podem vir. Nas deci-
sões de crédito, nos investimentos futuros, 
na confi ança estratégica. O Brasil precisa 
entender que política externa é feita de 
escolhas. E que, para ter protagonismo, 
precisa primeiro ter direção. Finalmente , 
entregar ao Itamaraty o que ele sabe fazer : 
política de Estado.

Tales Faria

Vinícius Lummertz

Lula usará tarifaço de Trump como 
peça de campanha eleitoral em 2026

A carta de Trump fala da razão. Mas a racional 
americana está no BRICS, no Irã, no dólar e 

na disputa pela América do Sul
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  EGOCENTRISMO POLÍTICO - Três 
governadores de direita tiveram esta semana o 
dissabor de receberam sinalizações estranhas 
do núcleo do ex-presidente Jair Bolsonaro. No 
Rio, o Governador Cláudio Castro soube pela 
imprensa que não terá apoio à sua candidatu-
ra ao Senado e nem à candidatura do deputa-
do Rodrigo Bacellar para a sua sucessão, tudo 
isso como consequência ao episódio provoca-
do por Washington Reis. 

  No Distrito Federal, uma foto publicada 
nas redes sociais do Governador Ibaneis Ro-
cha com uma legenda positiva sobre a harmo-
nia na eleição de 2026 mereceu um desmen-
tido feito pela própria Michelle ao jornalista, 
feito através do seu polêmico irmão. 

  É difícil encontrar na constelação de estrelas 
ligadas ao bolsonarismo quem não tenha his-
tória de constrangimentos e decepções com as 
mudanças de humor - muitas vezes incentivadas 
por um ciclo medíocre de puxa-sacos, que em-
placam paranoias e teorias de conspiração. 

  A lista fecha com Tarcísio de Freitas, Gover-
nador de São Paulo, o estado mais afetado pela 
sobretaxa de 50% anunciada por Trump, tentan-
do ajudar na busca de uma solução. Ele foi desau-
torizado pelo clã. Passou vergonha, mas não fi -
cou omisso com o seu eleitorado. 

 Vale incluir nesta lista um dos mais fi éis es-
cudeiros do ex-presidente, o seu advogado e as-
sessor de imprensa, Fábio Wajngarten, demiti-
do sumariamente do PL por ordem expressa de 
Michele Bolsonaro, por um comentário pinça-
do pela oposição e maliciosamente vazado pelos 
inimigos que apostavam nesta reação intempes-
tiva e primária. Uma tática que deu certo. 

  Para quem vive na bolha da direita cada vez 
mais fi ca a certeza que a prioridade do núcleo dos 
Bolsonaros serão sempre eles, a família, já os ou-
tros, são os restos. Serão sempre políticos descartá-
veis que devem agir como fi éis submissos, sempre 
de joelhos, esperando a hora de serem acionados 
e chamados quando precisarem dos seus serviços. 
Apesar da origem italiana da família, falta o ele-
mento gratidão na maioria dos seus membros, que 
se julgam autossufi cientes e infalíveis. 

 O RIO É DIFERENTE - O tamanho do es-
tado do Rio, concentrado em 92 municípios, 
sem pulverização de Minas ou São Paulo, torna 
a unidade federativa mais administrada politica-
mente. Este fato pode trazer uma surpresa para 
a família Bolsonaro no estado. O tamanho do 
voto cativo é bem diferente de outras praças. O 
sobrenome Bolsonaro não é garantia de vitória. 
Na eleição de vereador de 2020, Rogéria Bolso-
naro teve pífi os 2 mil votos.  Carlos, Eduardo e 
Flávio são seus fi lhos. Era fi cção a ideia de achar 
que o sobrenome traria uma enxurrada de vo-
tos. Na eleição de 2024, o próprio Jair Bolso-
naro foi derrotado em Angra dos Reis quando 
lançou a candidatura de Renato Araújo, contra-
pondo ao candidato do seu aliado histórico Fer-
nando Jordão, outro que se sentiu traído. Jor-
dão não desistiu e fez o seu sucessor, derrotando 
Bolsonaro na única campanha em que escolheu 
o candidato. O candidato da família para a Pre-
feitura do Rio, Alexandre Ramagem, nem che-
gou no segundo turno. O Estado do Rio não é 
um curral eleitoral como eles podem imaginar.

  IMPORTÂNCIA DO PARTIDO - As vota-
ções de Alexandre Ramagem e General Pazuello 
vieram em parte da desidratação eleitoral de Hé-
lio Lopes, reeleito com menos de 200 mil votos 
e da distribuição dos redutos eleitorais feita pela 
máquina partidária, principalmente do capitão 
Nelson. O gerenciamento partidário foi funda-
mental para os votos caírem nas urnas.

PINGA-FOGO

Hoje faz um ano da morte de meu amado pai. 
Quanta saudade! Ser humano fora de série. Não 
por acaso morreu no dia da queda da Bastilha, o 
dia de celebração da revolução francesa, cujo lema 
foi “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”, nada 
mais semelhante à trajetória do meu velho pai.

Com ele aprendi a lutar pela democracia, 
admirar nossa cultura, ser antirracista e com-
bater as injustiças. 

Meu pai morreu há um ano e o mundo nesse 
período fi cou mais tenso e confuso. 

O governo do país mais poderoso do mundo 
ameaça a todos com taxações absurdas e desproposi-
tadas. Logo os Estados Unidos que se tornaram, em 
um século, o colosso econômico que são,  muito pela 
liderança no comércio e na troca internacionais. 

A Europa vive a tensão da guerra, em função 
da invasão da Rússia à Ucrânia. Uma barbaridade 

que já matou centenas de milhares de seres hu-
manos dos dois países. A maior carnifi cina pós 
Segunda Guerra Mundial. Um desvario de Putin.

No Oriente Médio, o ódio e o terror não ar-
refeceram nesse último ano. Pelo contrário. O 
fundamentalismo religioso, base de inúmeros 
regimes autoritários, tem levado a brutalidade a 
níveis assustadores e desumanos.

Na África a fome e a miséria preponderam em 
inúmeros países. Ditaduras massacram milhões 
de seres humanos e exploram as riquezas naturais 
em benefício de seu status quo.

Na América Latina, a praga do narcotráfi co 
e da violência assassina milhares de pessoas dia-
riamente. O crime organizado domina bairros e 
cidades, se faz presente nas instituições de poder 
e acua o Estado Democrático de Direito.

Na Ásia há países ainda muito atrasados, com 

problemas gravíssimos. Mas é de lá que vêm nas 
últimas décadas a maior alavancagem na qualida-
de de vida de centenas de milhões de pessoas. A 
Índia tem crescido o seu produto interno bruto 
a níveis impressionantes. Hoje é a quarta maior 
economia do mundo. Passou o PIB japonês. Cla-
ro que per capita, ainda se trata de um desafi o so-
cial e econômico. 

Volto à memória de meu pai mencionar a 
China. Em meados dos anos 80 ele viajou como 
jornalista de O Globo com João Havelange, en-
tão presidente da FIFA, para um giro do gran-
de dirigente brasileiro a países asiáticos. Cabral, 
meu velho pai, voltou impressionado com a Chi-
na. Me disse que o país se transformaria numa 
grande potência. Durante meus governos, 2007-
2014, pude fazer missões à China e constatar o 
quanto meu pai tinha razão. 

Hoje, 14 de julho de 2025, tenho certeza que 
a China é o país com a melhor posição internacio-
nal. Detém poder bélico, tecnologia, indústria e 
serviços de ponta. Aumenta anualmente o poder 
aquisitivo de mais de bilhão de seres humanos. 
Tem uma política externa pacífi ca e aumenta com 
muita potência sua presença econômica global.

Qualquer dúvida, sugiro a leitura de “A Nova 
China”, da economista chinesa Keyu Jin, editado 
pela Edipro. Chinesa que divide seu tempo entre 
o Ocidente e o Oriente, foi professora titular da 
London School of Economics por 15 anos. Tra-
balhou no Fundo Monetário Internacional e tem 
enorme prestígio acadêmico na China. Seu livro 
é fundamental para a nossa compreensão do hoje 
e do que está por vir. Infelizmente, sem a presença 
do meu amado pai.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

A Nova China

CM

O prefeito de Porciúncula, Guilherme Fonseca, recebeu o 

Certifi cado de Honra ao Mérito do Programa Fazer Melhor 
do presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª 
Região (TRT-RJ), desembargador Roque Lucarelli Dattoli. A 
homenagem, realiza na última semana, foi concedida pela 
quitação de precatórios por parte do governo municipal. A 
audiência que formalizou o acordo, em 29/4, foi conduzida 
pela juíza Maria Thereza da Costa Prata, auxiliar na Gestão 
e Conciliação de Precatórios do TRT-RJ.

Castro apoia 
o turismo
na Serra

Determinado a apoiar o de-
senvolvimento do turismo no 
interior, o governador Cláu-
dio Castro prestigiou a maior 
edição da Bauernfest, em Pe-
trópolis. Ao lado do Secretário 
de Estado de Meio Ambiente, 
Bernardo Rossi, do prefeito 
Hingo Hammes e do secretário 
municipal de Turismo, Pablo 
Kling, experienciou a cultura 
e culinária germânica, receben-
do afeto dos petropolitanos 
que também visitaram a festa, 
realizada no Palácio de Cristal.

Além disso, o governa-
dor do Rio também celebrou 
os 101 anos da Guarda Civil 
Municipal de Petrópolis, co-
memorado no último sábado, 
e elogiou o trabalho realizado 
pela corporação.

Fotos CM

CM

A neurocirurgiã pediátrica Dra. Camila Miguez de O. 
Ahmed participou, na sexta-feira (11), do 20° Congresso 
da Sociedade de Neurocirurgia do Rio de Janeiro, 
realizado no Windsor Barra Hotel. O evento reuniu 
renomados especialistas da área e teve como foco a 
atualização científi ca e o intercâmbio de experiências 
entre neurocirurgiões de diferentes instituições. A médica 
foi palestrante em uma sessão dedicada ao Manejo de 
Infecções de Shunt, tema crucial na prática neurocirúrgica, 
especialmente em pacientes pediátricos

O governador Cláudio Castro, junto ao seu secretário Bernardo Rossi, durante visita à Bauernfest, 
em Petrópolis. Na ocasião, foi acompanhado do prefeito Hingo Hammes; do secretário municipal de 
Turismo, Pablo Kling; do presidente da Associ Eventos, Rodrigo Paiva; do ex-secretário Marcelo Valente; 
e dos empresários José Renato e Robson Cardoso. Além de outros amigos e políticos da região

  IMPORTÂNCIA DOS PREFEITOS - Para 
a eleição majoritária de 2026, com o PT no Go-
verno Federal, serão os candidatos que precisa-
rão dos prefeitos do Estado do Rio para se ele-
gerem. Não o contrário. Foi neste cenário que 
pegou muito mal a notícia da retirada de apoio 
dos Bolsonaros à candidatura ao Senado do go-
vernador Cláudio Castro, já que as alianças vi-
nham sendo construídas há tempo. 

  O governador apostou em uma gestão mu-
nicipalista e criou laços com os prefeitos, fun-
damentais para a sua vitória no primeiro turno. 
Castro tem a caneta cheia até abril de 2026 e 
poderá ficar até o fim do mandato. Será no mí-
nimo um grande eleitor. 

  IRMÃOS SIAMESES - Pesquisas realiza-
das em maio revelavam o bom desempenho de 
Cláudio Castro como candidato, ganhando vo-
tos em redutos onde o Bolsonarismo sofre for-
te rejeição. Território no qual o senador Flávio 
Bolsonaro não entra. Para ter as duas vagas no 
Senado, os dois se transformam em irmãos sia-
meses. Dizer que a primeira vaga é garantida a 
Flávio é uma temeridade. 

  PERGUNTA QUE NÃO QUER CALAR - 
Se o deputado estadual Rodrigo Bacellar é trucu-
lento e desagregador, como ele conseguiu a proe-
za de ser REELEITO por UNANIMIDADE para 
a presidência da Assembleia Legislativa do Rio 

(Alerj), com os votos de todos os seus pares, inclu-
sive dos deputados da esquerda?

 CASTRO FICA - O governador Cláudio Cas-
tro cancelou a viagem de férias com a família. Ele 
iria tirar 20 dias para o merecido descanso. Passa-
gens compradas, reservas de hotel e tudo planeja-
do com muita antecedência. A família seguiu so-
zinha nesta sexta feira. 

  Castro vai engatilhar agenda de visitas ao in-
terior, além de embarcar para Brasília, onde vai 
tratar do Propag e de contatos políticos, na ter-
ça e na quarta-feira.

 BOLA DE CRISTAL - Na hipótese remota de 
Rodrigo Bacellar desistir da candidatura e de ser 
mantida a condenação de Washington Reis, qual 
será o candidato da direita ao Governo do Estado 
do Rio em 2026? Ganha um picolé de açaí quem 
disser o nome de um prefeito do interior bem vo-
tado que foi campeão das urnas.

  ATENÇÃO FATAL - O conflito promovi-
do pela insubordinação de Washington Reis, 
que resultou na sua demissão e a tatuagem bol-
sonarista no braço, após a declaração de ser 
candidato ao governo, só complica a revisão do 
seu processo no STF. Os sinais emitidos por 
Brasília é que nada vai mudar. Muita atenção 
midiática a uma perigosa mudança de rumo que 
compromete o judiciário. Os advogados esta-

riam furiosos com todo o barulho que está sen-
do feito no sobre o caso. 

 LINHA DIRETA - O secretário de Defesa do 
Consumidor do Rio, Gutemberg Fonseca, fi el es-
cudeiro do senador Flávio Bolsonaro, tem conver-
sado quase que diariamente com o deputado Ro-
drigo Bacellar. Para ele, é tudo uma questão de dar 
o tempo ao tempo. Para Fonseca, Bacellar será o 
candidato da direita, com Castro e Flávio corren-
do ao Senado e a única mudança deste cenário será 
a escolha de Flávio para concorrer à presidência da 
República, com Carlos entrando na vaga do irmão. 

  PRESSÃO - Curiosa a nota de um colunista 
local pedindo que a presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, paute logo o julgamento do pro-
cesso do recurso do MPE sobre políticos do Rio. 
A quem interessa este lobby? 

 OLHO NO OLHO - Frase de uma felpuda 
raposa da política fl uminense: “O presidente da 
Alerj e o Governador do Estado precisam sentar 
para uma conversa olho no olho… sozinhos e sem 
intermediários. O Rio precisa de harmonia”.

  LUTO - Julio Cesar Rezende de Freitas, o Juli-
nho, presidente do Sicomércio Três Rios e vice-presi-
dente da Fecomércio RJ, faleceu neste domingo, 13 
de julho. A informação foi divulgada pela federação, 
que, em nota, destacou a trajetória de Julio, solidari-
zando-se com familiares, amigos e colaboradores.
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Congresso acelera pauta, 
antes de entrar em recesso
Imposto de Renda, dívida dos municípios, tarifaço de Trump

Por Gabriela Gallo

Na última semana antes do 
recesso parlamentar, agenda-
do para esta sexta-feira (18), 
o Congresso Nacional prevê 
uma semana movimentada, na 
intenção de tentar adiantar o 
máximo possível de pautas re-
levantes tanto na Câmara dos 
Deputados quanto no Senado 
ainda no primeiro semestre. So-
mente nesta segunda-feira (14), 
está agendada no plenário da 
Câmara uma série de discussões 
e votações. Dentre elas, os par-
lamentares discutem a Propos-
ta de Emenda à Constituição 
(PEC) nº 66/2023, a PEC dos 
Precatórios, que negocia novos 
prazos para dívidas dos municí-
pios com a previdência.

Oriunda do Senado Fede-
ral, a PEC 66/23 “institui limi-
te para o pagamento de preca-
tórios pelos Municípios, abre 
novo prazo de parcelamento 
especial de débitos dos Municí-
pios com seus regimes próprios 
de previdência social e com o 
Regime Geral de Previdência 
Social (RGPS)”. Na prática, a 
medida visa amenizar o caixa 
de municípios que enfrentam 
dificuldades para honrar com-
promissos previdenciários e 
judiciais com a União, o que 
compromete o equilíbrio fiscal 
e investimentos locais.

Licenciamento 
ambiental

Ainda na sessão desta se-
gunda, os parlamentares vo-
tarão a urgência do projeto de 
lei que cria a Lei Geral do Li-
cenciamento Ambiental (PL 
2159/2021). Aprovado no 
plenário do Senado Federal em 

maio, a proposta do texto é sim-
plificar a concessão de licenças 
para empreendimentos de me-
nor impacto ambiental através 
da flexibilização e padroniza-
ção da emissão da licença em 
todo território nacional. 

A proposta é considera 
polêmica. De um lado, a ban-
cada do agronegócio e demais 
interessados na medida defen-
dem que as mudanças impul-
sionarão a indústria e o de-
senvolvimento econômico do 
país. Em contrapartida, am-
bientalistas argumentam que 
a medida aumentará o des-
matamento, além de demais 
complicações ambientais.

IRPF
Ainda na Câmara dos De-

putados, nesta quarta-feira (16) 
a comissão especial que analisa 

o projeto de lei que amplia a 
faixa de isenção do Imposto de 
Renda (PL 1087/25) votará o 
relatório do ex-presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL). 

O projeto amplia a faixa 
de isenção do pagamento do 
imposto de renda para quem 
ganha até R$ 5 mil mensais, 
promessa de campanha do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT). E cria taxação até 
10% para os mais ricos como 
compensação. 

PEC da Segurança
Também na quarta-feira, 

a Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) da Câmara re-
toma a votação da Proposta de 
Emenda à Constituição que re-
formula o modelo da seguran-
ça nacional (PEC 18/2025). 
A PEC da Segurança Pública 

inicialmente seria votada na 
última quarta-feira (9), mas foi 
adiada para esta semana após 
um pedido de vista coletivo (ou 
seja, mais tempo para análise). 

Tarifaço
Além dessas pautas, o Con-

gresso Nacional começa a se 
movimentar para tentar rever-
ter as tarifas de 50% impostas 
pelos Estados Unidos. Nesta 
terça-feira (15), a Comissão de 
Relações Exteriores e Defesa 
Nacional do Senado realizará 
uma audiência pública para de-
bater a estratégia que o Brasil 
deve adotar diante da recente 
tarifa de importação imposta 
pelo presidente norte-ameri-
cano Donald Trump. A sessão 
foi convocada pelo presidente 
da comissão, senador Nelsinho 
Tradd (PSD-MS). 

Bruno Spada

Sessões deliberativas marcadas já para segunda-feira

Supremo deve receber parecer 
de condenação de Bolsonaro
Por Gabriela Gallo

Assim como o Congresso, 
a semana também será intensa 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Nesta terça-feira (15), 
às 15h, está agendado o en-
contro com representantes dos 
Três Poderes para definir as 
mudanças do Imposto de Ope-
rações Financeiras (IOF), na 
sala de audiências do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A au-
diência de conciliação foi agen-
dcada pelo ministro do STF 
Alexandre de Moraes, após as 
divergências entre governo e 
Congresso Nacional sobre mu-
danças no imposto.

Estão confirmados os presi-
dentes da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, Hugo 
Motta (Republicanos-PB) e 
Davi Alcolumbre (União Bra-
sil-AP); o procurador-geral da 
República (PGR), Paulo Go-
net; o advogado-geral da União 
(AGU), Jorge Messias; o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) e demais autoridades.

Tudo começou após a 
equipe econômica do governo 
federal editar, em maio, um 
decreto presidencial alteran-
do as alíquotas do IOF. Após 
forte repercussão, o Ministério 
da Fazenda voltou atrás pouco 
tempo depois e alterou o decre-
to. Dentre as mudanças, está a 
incidência de Imposto de Ren-
da com alíquota de 5% para 
novas emissões de títulos que 
atualmente são considerados 
isentos – como Letras de Cré-
dito Agrícola e de Crédito Imo-
biliário, Certificados de Rece-
bível Imobiliário e de Recebível 

do Agronegócio e debêntures 
incentivadas.

As medidas foram apresen-
tadas pelo ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, numa 
reunião na casa de Hugo Mot-
ta. E houve ali um aceno para 
negociação. Mas., ao contrário, 
Câmara e Senado levaram a vo-
tação um descreto legislativo 
que derrubou a medida do pre-
sidente. O governo recorreu ao 
Supremo, e a decisão de Moraes 
foi buscar um acordo.

Esta não é a primeira vez 
que representantes dos três 
poderes se reúnem para defi-
nir sobre um tema complexo. 
Eles fizeram o mesmo no em-
bate entre os poderes sobre as 
emendas parlamentares – e 
apesar de terem chegado a 
um acordo, os problemas não 

acabaram. Portanto, não há 
expectativa de que os embates 
sobre o IOF sejam definidos 
em uma única reunião.

Gonet
Nesta segunda-feira (14) 

termina o prazo do procura-
dor-geral da República entre-
gar o parecer sobre os oito réus 
acusados de compor o núcleo 
principal do plano de tentativa 
de golpe de Estado, dentre eles 
o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Com base nos interroga-
tórios e como o processo judi-
cial vem se desdobrando até o 
momento, a expectativa é que 
Paulo Gonet peça a condena-
ção de Jair Bolsonaro e dos de-
mais sete reús envolvidos.

O prazo para o PGR en-
tregar o relatório se encerrou 

neste sábado (12), mas como 
a data caiu no final de semana, 
ela foi “prorrogada” para se-
gunda. O documento será en-
tregue para o ministro-relator 
do caso, Alexandre de Moraes, 
e será analisado pela Primeira 
Turma do Supremo.

Interrogatórios
Além disso, nesta segunda-

-feira (14), a Primeira Turma 
do STF dá início aos interro-
gatórios dos demais réus dos 
núcleos dois, três e quatro da 
trama golpista. No primeiro 
dia, serão realizados os depoi-
mentos das testemunhas de 
acusação, apresentadas pela 
PGR, além do depoimento do 
tenente-coronel Mauro Cid, na 
condição de informante, visto 
que ele fechou um acordo de 
colaboração premiada no caso. 
As falas de Cid serão comuns 
às três ações. As audiências das 
testemunhas de defesa do nú-
cleo dois acontecerão entre os 
dias 15 e 21 de julho, do núcleo 
quatro nos dias 15 e 16 de julho 
e do núcleo três entre os dias 21 
e 23 de julho.

Além da articulação de ten-
tativa de golpe, os réus do nú-
cleo dois do plano de tentativa 
de golpe também foram res-
ponsáveis pelas ações da Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) para 
dificultar a circulação de elei-
tores do Nordeste no segundo 
turno das eleições de 2022. 

O núcleo três era respon-
sável por elaborar ações táti-
cas para implementar o plano. 
Já o núcleo quatro era respon-
sável por organizar ações de 
desinformação.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Gonet deverá entregar parecer a Moraes
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Os dois principais jornais de 
São Paulo no mesmo recado

Tarcísio em 
incômoda berlinda

Limeira Rio Preto

Eduardo

Estadão

Pressão

Folha

Tábata batalha numa si-
tuação curiosa. Ela cos-
tuma ser atacada tanto 
pela direita como por par-
te da esquerda. Mas hoje 
no PSB, aproxima-se da 
mesma linha do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin, 
que, pelas conexões que 
tem com o setor produ-
tivo paulista, pode virar 
uma pedra no sapato de 
Tarcísio. Nesse sentido, 

chamaram a atenção os 
editoriais muito parecidos 
dos dois principais jornais 
de São Paulo, O Estado de 
S. Paulo e a Folha de São 
Paulo. Publicados logo 
após o anúncio da carta 
de Trump, eles parecem 
se unir num mesmo reca-
do a Tarcísio: “Ou o senhor 
se descola de Bolsonaro, 
ou nós nos descolamos 
do senhor”. 

Circula um vídeo da de-
putada Tábata Amaral 
(PSB-SP) que mostra o 
tamanho da encalacrada 
em que se meteu neste 
momento o governador 
de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos). 
De maneira inteligente, 
Tábata adota no vídeo 
um tom mais de apelo 
do que crítica. E diz que 
momentos graves exigem 
dos governantes firmeza. 
Maior centro produtivo 

do país, São Paulo será o 
estado mais afetado caso 
o presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
leve adiante a patacoada 
que ameaçou fazer com 
o suposto intento de aju-
dar o ex-presidente Jair 
Bolsonaro atrapalhando o 
país. Tábata coloca o dedo 
na ferida: São Paulo é o 
maior estado exportador 
brasileiro para os Estados 
Unidos.”Sua responsabili-
dade é com os paulistas”. 

Ela, então, enumera cida-
des que Tarcísio governa, 
que serão prejudicadas. 
“O seu dever é defender 
os trabalhadores de Li-
meira, maior exportadora 
de laranjas para os Esta-
dos Unidos”, lembra Tá-
taba. “Uma atividade da 
qual dependem 45 mil 
famílias paulistas”.

“Sabe qual é o estado que 
exporta carne bovina para 
os Estados Unidos”, per-
gunta Tábata. “É São Pau-
lo. É Rio Preto. É Araçatu-
ba”. E segue com o café 
produzido na Alta Mogia-
na, região do Noroeste 
de São Paulo. “Milhões de 
famílias que se sustentam 
na cadeia da exportação”.

A reação do filho do ex-
-presidente, Eduardo Bol-
sonaro, ao saber que Tar-
císio fora ao encarregado 
de negócios da Embaixa-
da dos Estados Unidos, 
Gabriel Escobar, tentar 
negociar a reversão da 
ameaça de Trump acen-
tua ainda mais esse des-
conforto de Tarcísio.

Eis o que diz o Estadão: 
“É absolutamente deplo-
rável que ainda haja (...) 
quem defenda Trump, 
como (...) fez o governador 
(...) Tarcísio de Freitas (...) 
Vestir o boné de Trump, 
hoje, significa alinhar-se a 
um troglodita (...) Eis aí o 
mal que faz um irrespon-
sável como Bolsonaro”. 

Eduardo comemora a so-
bretaxação como forma 
de pressão para que se re-
verta a provável condena-
ção de seu pai no Supre-
mo Tribunal Federal (STF). 
Reversão que não parece 
poder acontecer. E parece 
esperar que o povo de São 
Paulo aceite nisso uma 
boa dose de sacrifício. 

Eis o que diz a Folha: “Ou 
bem Tarcísio defende os 
exportadores paulistas 
e a soberania nacional 
ou continua posando de 
joguete de boné de um 
agressor estrangeiro e 
da família Bolsonaro”. Os 
recados são claro, e a in-
terpretação, assim, mais 
clara ainda.

Reprodução vídeo

Reprodução vídeo

Tábata imprensa Tarcísio de Freitas

Apoio a Trump custa caro a Tarcísio

POR RUDOLFO LAGO
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Brasil pode ser beneficiado 
pelo “Taco” de Trump

Por Karoline cavalcante

São frequentes as caricaturas 
do presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, nas quais 
ele aparece caracterizado com 
um taco, o salgadinho mexica-
no feito de milho. A referência 
é por conta de uma pecha que a 
oposição norte-americana colou 
nele. Taco refere-se às iniciais de 
“Trump Always Chicken Out”, 
algo que pode ser traduzido 
para “Trump Sempre Amarela”. 
Ou seja, ameaça mas, ao final, 
diante das consequências, volta 
atrás. Para a advogada especia-
lista em relações internacionais, 
Hanna Gomes, com relação às 
ameaças de sobretaxar em 50% 
os produtos brasileiros, essa é de 
novo uma possibilidade.

As recentes tensões entre os 
Estados Unidos e o Brasil — 
que culminaram em ameaças da 
Casa Branca de sobretaxar em 
50% os produtos brasileiros e 
na sinalização do Palácio do Pla-
nalto de reagir com base na Lei 
da Reciprocidade Econômica 
— ainda não apresentam pers-
pectiva de um acordo que possa 
reverter o cenário. Em entrevista 
ao Correio da Manhã, contudo, 
Hanna Gomes afirmou que, 
considerando os prejuízos ime-
diatos e os impactos internos, 
além das negociações diplomá-
ticas em curso, “é bem possível 
que essa ameaça tarifária não se 
concretize em 1º de agosto”.

Segundo ela, a tarifa anun-
ciada pelo presidente dos EUA, 
Donald Trump (Republicano), 
parece ser impulsionada por uma 
combinação de interesses polí-
ticos e ideológicos. No entanto, 
a motivação real por trás desse 
movimento protecionista é ma-
joritariamente econômica.

Fachada com 
Bolsonaro

“Trump é conhecido por usar 
tarifas como ferramenta de nego-
ciação. Ao impor uma tão alta, ele 
pode estar buscando uma reação 
do governo brasileiro para for-
çar concessões em outras áreas, 
mesmo que não diretamente re-
lacionadas ao comércio”, explicou 
Gomes. Além disso, afirmou que 
o recorte político de apoio ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) é 
“apenas uma fachada para agra-
dar o público da extrema direita”.

A advogada destaca ainda 
que, do ponto de vista econô-
mico, a justificativa de “déficit 
comercial insustentável” com o 
Brasil não encontra respaldo nos 
dados oficiais. “Os EUA registra-
ram um superávit de mais de 7 
bilhões de dólares na balança de 
bens com o Brasil em 2024, se-
gundo dados do próprio governo 

americano”, afirmou.
Hanna menciona também 

que os avanços nas discussões 
do Brics — bloco de cooperação 
internacional, inicialmente for-
mado por Brasil, Rússia, ìndia, 
China e África do Sul, ao qual se 
incorporaram outras economias 
emergentes, presidido atual-
mente pelo Brasil — sobre a 
criação de uma moeda alternati-
va ao dólar podem ter contribuí-
do para a percepção de Trump 
sobre um novo alinhamento 
geopolítico brasileiro, “transfor-
mando a sobretaxa em um possí-
vel ‘alerta’ ou ‘chantagem políti-
ca’ em um cenário internacional 
cada vez mais complexo”.

Tarifas
Os líderes das duas nações 

voltaram a se manifestar sobre o 
tema na última sexta-feira (11). 
O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) destacou que o 
Brasil não pode “baixar a cabeça 
para ninguém”.

“Ninguém porá medo neste 
país com discurso e com bra-
vata. Ninguém. E eu acho que, 
nesse aspecto, nós vamos ter o 
apoio do povo brasileiro, que 
não aceita nenhuma provoca-
ção”, disse Lula durante evento 
em Linhares (ES).

Enquanto isso, o chefe de 
Estado norte-americano fez seu 
primeiro discurso mais ame-
no. Durante uma entrevista, foi 
questionado se pretende conver-
sar com Lula e respondeu que há 
possibilidade. “Talvez, em algum 
momento, eu possa falar com ele, 
mas não agora”, afirmou Trump.

Nove jornais
O tamanho da repercussao 

internacional das ameças de 
Trump pôde ser medido na quin-
ta-feira (10), quando Lula publi-
cou um artigo em nove jornais 
ao redor do mundo: Le Mon-
de (França), El País (Espanha), 
The Guardian (Reino Unido), 
Der Spiegel (Alemanha), Cor-

riere della Sera (Itália), Yomiuri 
Shimbun (Japão), China Daily 
(China), Clarín (Argentina) e La 
Jornada (México).

No texto, o presidente brasi-
leiro fez críticas contundentes às 
ameaças ao sistema multilateral 
de comércio por parte dos países 
mais fortes. “Tarifaços desorga-
nizam cadeias de valor e lançam a 
economia mundial em uma espi-
ral de preços altos e estagnação”, 
declarou Lula. “O ano de 2025 
deveria ser um momento de cele-
bração dedicado às oito décadas 
de existência da Organização 
das Nações Unidas (ONU). 
Mas pode entrar para a história 
como o ano em que a ordem in-
ternacional construída a partir de 
1945 desmoronou”, pontuou.

Na mesma data, Lula rea-
firmou que o Brics continuará 
discutindo mecanismos mais 
autônomos para impulsionar as 
relações comerciais. “Eu não sou 
obrigado a comprar dólar para 
fazer relação comercial com a 
Venezuela, com a Bolívia, com 
o Chile, com a Suécia, com a 
União Europeia, com a China. 
A gente pode fazer nas nossas 
moedas. Por que eu sou obriga-
do a ficar lastreado pelo dólar, 
que eu não controlo? Quem tem 
uma máquina de produzir dólar 
são os EUA, não nós”, criticou 
Lula à TV Record.

Eduardo Bolsonaro
Ainda na cerimônia realiza-

da no Espírito Santo, Lula afir-
mou que Jair Bolsonaro — réu 
no Supremo Tribunal Federal 
por supostamente articular 
uma tentativa de golpe de Es-
tado após as eleições de 2022 
— enviou seu filho, o deputa-
do federal licenciado Eduardo 
Bolsonaro (PL-RJ), aos Esta-
dos Unidos para articular com 
Trump ameaças contra o Brasil.

“A coisa (Jair Bolsonaro) 
mandou o filho, que era deputa-
do, se afastar da Câmara, pra ir lá 
para os Estados Unidos, ficar pe-

dindo: ‘Ô Trump, pelo amor de 
Deus, Trump, salva meu pai, não 
deixa meu pai ser preso’. É preci-
so criar vergonha na cara porque 
a coisa mais pequena na vida é a 
gente não ter caráter”, declarou o 
chefe do Planalto.

Eduardo está licenciado do 
mandato desde 21 de março 
e atualmente reside nos EUA, 
onde, segundo ele, denuncia su-
postas violações de direitos hu-
manos no Brasil. Como o prazo 
máximo para uso dessa prerro-
gativa é de 120 dias, o deputado 
tem até o fim de julho para retor-
nar à Câmara dos Deputados.

Diante disso, o líder do Par-
tido dos Trabalhadores na Casa, 
Lindbergh Farias (PT-RJ), 
entrou com pedido na última 
sexta-feira (11) ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do STF, para 
que o magistrado decrete a pri-
são preventiva e o bloqueio dos 
bens de Eduardo. Na petição, 
Lindbergh alega “alta traição 
à pátria” e “ato típico de guerra 
híbrida”. Na análise do cientista 
político Elias Tavares, essa movi-
mentação tem mais valor simbó-
lico do que jurídico. “É uma ten-
tativa de marcar o bolsonarismo 
como traidor dos interesses na-
cionais. No campo político, fun-
ciona bem para acirrar ânimos e 
deslocar a pauta”, afirmou.

Fôlego ao governo?
Diante da situação, a co-

municação do governo federal 
suspendeu temporariamente a 
estratégia voltada à taxação dos 
super-ricos — pensada para me-
lhorar a popularidade da gestão 
— e lançou um novo slogan: 
“Brasil soberano”. Para o cientis-
ta político Elias Tavares, toda a 
questão envolvendo a tarifa im-
posta pelos EUA acabou dando 
uma sobrevida política a Lula. 
Segundo ele, a mudança na nar-
rativa é “uma tentativa clara de 
reconstruir protagonismo num 
momento em que a popularida-
de vinha em queda”.

“Essa virada pode, sim, dar 
um novo fôlego ao governo. 
Pode até ajudar a recuperar 
parte do legado político do pre-
sidente. É uma estratégia inte-
ressante, bem pensada. Agora, 
o ponto é saber o tamanho do 
impacto disso”, disse Tavares. 
“Eu ainda não consigo cravar 
se isso será suficiente para con-
solidar a reeleição de Lula ou 
se vai apenas estancar a sangria 
e melhorar um pouco os índi-
ces de aprovação. Vai depender 
de como a economia reage e de 
como a sociedade absorve esse 
novo discurso, especialmente se 
o agro e a indústria começarem 
a sentir o efeito real das tarifas”, 
pontuou à reportagem.

Tendência de ameaçar e nao concretizar pode se repetir

Joédson Alves/Agência Brasil

Lula passou a adotar a defesa da soberania como foco da estratégia política

Alan Santos/PR

Trump e Bolsonaro: “fachada ideológica”

CORREIO BASTIDORES

Ao adaptar falas, governador 
irritou bolsonaristas

Reação ao tarifaço ameaça 
candidatura de Tarcísio

Bola fora Boné trumpista

Lira e os 10%

Traição

Senado

Cenários

Ao tentar emendar o so-
neto, Tarcísio despertou 
a ira bolsonarista: seu en-
contro com o chefe da 
embaixada dos EUA, Ga-
briel Escobar, foi encara-
do como traição, pois es-
vaziaria a a ideia de que o 
tarifaço só será revogado 
com uma anistia.

Tarcísio cultivava a 
imagem de direita mode-
rada que fazia concessões 

ao bolsonarismo, algo sin-
tetizado na camisa azul (e 
não amarela) da seleção 
que usava nos atos em 
defesa do ex-presidente.

Agora, passa a ima-
gem de dubiedade: pre-
cisa mostrar serviço aos 
empresários prejudica-
dos por Trump ao mesmo 
tempo em tenta ser fiel a 
Bolsonaro. E gera insatis-
fação nos dois lados.

A confusão em torno da 
chantagem tarifária de 
Donald Trump ameaça a 
candidatura de Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
à Presidência.

Há uma semana, a 
direita e a centro direita 
davam como certa a pre-
sença do governador de 
São Paulo na disputa pelo 
Planalto em 2026. 

Ele próprio fez movi-
mentos nessa direção, 
intensificou contatos, tra-

tou de procurar amenizar 
desconfianças entre bol-
sonaristas.

A crise de popularida-
de de Lula (PT), as derrotas 
do governo no Congresso, 
a simpatia do Centrão e as 
pressões de empresários 
serviam de estímulo.

Mas o tarifaço e a re-
percussão negativa à sua 
reação às medidas com-
plicaram o jogo e reforça-
ram seu desejo de tentar 
a reeleição

Na avaliação de um alia-
do, Tarcísio, na ânsia de 
se mostrar fiel a Jair Bol-
sonaro (PL), errou feio ao 
reagir de maneira imedia-
ta ao anúncio de Trump e 
de jogar toda a culpa em 
Lula. Ele não criticou o go-
verno norte-americano e 
ignorou o efeito das me-
didas no Brasil.

No dia seguinte, o gover-
nador procurou amenizar 
o discurso, falou dos pro-
blemas que seriam en-
frentados por empresas 
brasileiras — e foi a Bra-
sília encontrar-se com o 
ex-presidente. Àquela al-
tura, sua foto com o boné 
trumpista já havia viraliza-
do nas redes sociais.

Muita gente estranhou o 
gesto do  deputado Ar-
thur Lira (PP-AL) de am-
pliar a faixa de beneficia-
dos pelas mudanças no 
imposto de renda e ainda 
manter a taxação de 10% 
aos mais ricos. A decisão 
não tem nada de ideoló-
gica, é resultado do acor-
do feito em Alagoas.

O PT, agora afinado com 
a agressividade das redes 
sociais, não perdeu tem-
po para surfar na crise. 
Ainda na sexta, despejou 
vídeos e imagens acusan-
do a família Bolsonaro e a 
direita de traírem o país. 
Passou a usar, com as co-
res da bandeira, a marca 
“Defenda o Brasil”. 

Para nomear a procurado-
ra Maria Marluce Caldas 
Bezerra para uma vaga 
no Superior Tribunal de 
Justiça, Lula arrancou do 
sobrinho dela, o prefeito 
de Maceió, JHC, o com-
promisso de ficar no car-
go. Assim, abriu caminho 
para Lira ser candidato a 
senador em 2026.

Um dos vídeos mostra 
trabalhadores diante de 
cenários que simulam in-
dústria de aviões, frigorí-
fico e plantação de laran-
jas, setores afetados pelas 
medidas. O bolsonarismo 
reagiu, publicou arte em 
que acrescenta a expres-
são “do PT” ao apelo de 
defesa do Brasil. 

Lula Marques/Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Padrinho de Tarcísio, ex-presidente exige fidelidade

Governador culpou Lula e não criticou Trump

POR FERNANDO MOLICA
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Impacto pontual no preço de 
produtos norte-americanos

Tarifaço nas exportações 
ameaça a mesa do brasileiro?

CORREIO ECONÔMICO

Cotação do dólar Cadeia produtiva

Exportações

Emprego

Desequilíbrio

Importações

De acordo com Braga, se 

o câmbio ficar apreciado – 
como tem reagido nesses 

primeiros dias – tende a 
encarecer o custo de pro-

dução no Brasil e impacta 
a inflação. 

“Na ponta isso aumen-

ta o preço de uma forma 
geral para o consumidor 
brasileiro e com esse câm-

bio pressionado o Banco 
Central deverá manter os 

juros elevados por mais 
tempo para segurar a in-

flação”, diz Braga.
Ele pondera que, even-

tualmente, pode haver 
um impacto pontual em 
algum produto estran-

geiro que ficará mais caro 
por conta da possibilida-

de de o Brasil aplicar a 
Lei da Reciprocidade. Ou 
seja, pode taxar produtos 
norte-americanos.

A semana começa com os 

economistas e investido-

res de olhos vidrados nos 

indicadores econômicos e 

os consumidores brasilei-

ros atentos aos preços no 
supermercado. 

A tensão surgiu após 
o presidente norte-ame-

ricano, Donald Trump, 
anunciar um tarifaço 

de 50% nas exportações 
brasileiras a partir de 1º 
de agosto. Os atingidos 
são café, carne e suco 

de laranja. 
A lei de mercado prevê 

que quanto maior o volu-

me de produtos em cir-
culação, menor o preço. 
Mas, tem um quesito que 
impacta toda a cadeia 
produtiva: o dólar. E esse 
começou a esboçar algu-

ma reação, tímida, mas é 

uma reação.
O economista e pro-

fessor do Ibmec, Gilberto 

Braga, tranquiliza: “Calma, 
tudo pode mudar”.

Na sexta-feira a moeda 
fechou em R$ 5,572. Na 
quinta-feira, o dólar en-

cerrou a sessão com alta 

de 0,78%, a R$ 5,5452. 
E isso pode impactar a 
mesa do brasileiro: mui-
tos insumos utilizados na 
agricultura, na indústria 

e em outros setores, são 

em dólar. 

O economista avalia que 
se o tarifaço de Trump 
for mantido, o dólar se 
manterá pressionado: 
“Dólar mais caro significa 
aumento de insumos de 

uma forma generalizada, 
dado que hoje as cadeias 
de produção são interna-

cionalizadas”. No entanto, 
ele acredita em acordo.

No ano passado, foram 
exportados US$ 40,33 
bilhões em produtos, e 
importados US$ 40,58 bi-
lhões, resultando em um 
déficit comercial de US$ 
253 milhões para o Brasil 
que, apesar de parecer 
pequeno, reflete uma ten-

dência histórica e estrutu-

ral entre os dois países.

O economista Sergio 
Dias compara o tarifaço 
de Trump com as medi-
das do ministro Fernan-

do Haddad. Ele explica: 
“Altos impostos e altas 
taxas impactam preços 
e afetam o consumo. Em 
uma cadeia produtiva vai 
impactar a produção e no 
final, o emprego”.

O primeiro semestre de 
2025 registrou desequilí-
brio nos negócios. O Brasil 
comprou US$ 1,67 bilhão a 
mais do que vendeu aos 
Estados Unidos. Apesar 
de bons desempenhos 
em carne bovina (142%), 

sucos (74%) e café (39%), 
setores industriais estão 

em ritmo mais lento.

O Brasil importa (com-

pra) mais do que vende 
(exporta) para os Estados 
Unidos, segundo dados 
do Ministério do Desen-

volvimento, Indústria e 

Comércio Exterior. E o go-

verno já sinalizou a busca 
por outros mercados. O 
principal parceiro de ne-

gócios do Brasil é a China.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Alguns insumos brasileiros são cotados em dólar

Preço dos alimentos no topo das preocupações

Consignado vai entrar na 
PL dos descontos do INSS
Relator vai juntar sugestões e apresentar o projeto à Câmara

Por martha imenes

Os descontos de emprés-
timos consignados e das men-
salidades em benefícios pagos 
pelo Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) vão entrar 
no Projeto de Lei 1.546/2024, 
que vai aglutinar outras 60 su-
gestões de parlamentares para 
que a farra dos descontos sobre 
aposentadorias e pensões não 
volte a ocorrer.

Dessa vez, o foco não está 
somente em empresas e bancos, 
mira a Dataprev, empresa de 
tecnologia do governo federal. 
O PL está com a tramitação 
em caráter de urgência e deverá 
passar pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da Câ-
mara dos Deputados.

O deputado Danilo Forte 
(União-CE), relator do PL de 
autoria do deputado Murilo 
Galdino (Republicanos-PB), 
questiona a atuação da empresa 
pública estatal, que operacio-
naliza a folha de pagamentos 
da autarquia previdenciária. A 
Dataprev implanta pagamen-
tos de aposentadorias, pensões 
e auxílios pagos pelo instituto, 

além de acrescentar e retirar 
descontos sobre os vencimen-
tos, entre outros serviços. 

Forte explica que a Data-
prev recebe por essas operações 
de inclusão e exclusão de des-
contos na folha do INSS e ava-
lia a situação como discrepante. 

“A Dataprev na prestação 
do serviço dela, de fazer o des-
conto na folha, é remunerada. 

Isso provoca uma situação ain-
da mais discrepante. Porque a 
Dataprev, que é um órgão de 
Estado, uma empresa estatal, 
presta um serviço para o crime”, 
dispara Forte.

Segundo o deputado, não 
há porque separar descontos de 
mensalidades associativas e de 
empréstimo consignado. Para 
ele, “o método é praticamente 

o mesmo”, disse o deputado à 
Folha.

Ele acrescentou que “o volu-
me de denúncias de renovações 
automáticas do empréstimo, 
com manifestação inclusive in-
dutiva para que esses aposenta-
dos continuem se endividando, 
é constante”.

Procurados, Dataprev e 
INSS não se pronunciaram.

Agência Câmara

Deputado Danilo Forte é o relator do PL de descontos do INSS

O ressarcimento de des-
contos indevidos a aposenta-
dos e pensionistas do INSS 
deve começar no dia 24, se-
gundo o ministro da Previ-
dência, Wolney Queiroz, e o 
presidente do INSS, Gilberto 
Waller. E todas as vezes que há 
expectativa de pagamento a 
beneficiários, estelionatários 
começam a criar formas de ti-
rar dinheiro dos aposentados.

Para esse acordo de res-
sarcimento de descontos 
indevidos, especificamente, 
o alerta está na página do 
Ministério da Previdência. 
“O INSS não envia links por 
mensagem e não vai ligar 
para tratar do ressarcimento. 
Não há necessidade de in-
termediários. Para esclareci-
mentos adicionais, o benefi-
ciário deve consultar sempre 
os canais oficiais: aplicativo 
Meu INSS e Central 135”, 
adverte o ministério.

Contestação
O INSS fará automatica-

mente a contestação dos des-
contos indevidos para pessoas 
idosas com descontos iniciados 
após março de 2024 que ti-
nham 80 anos na ocasião, indí-
genas e quilombolas, que ainda 
não fizeram o pedido. Se ofere-
cerem a contestação, é golpe!

Pelo telefone
Do outro lado da linha uma 

voz amistosa oferece facilida-
des: seja na contestação de des-
contos não autorizados, oferta 
de empréstimo consignado ou 
“simples conferência” de dados 
pessoais se dizendo do INSS ou 
do banco onde o beneficiário 
tem conta. É armadilha!

Sem intermediários
O acordo permite que 

aposentados e pensionistas do 
INSS que sofreram descontos 

indevidos entre março de 2020 
e março de 2025 recebam o va-
lor de volta sem precisar entrar 
na Justiça. Se alguém oferecer 
intermediação, recuse. 

Atenção às promessas
Vídeos em redes sociais, no 

YouTube e mensagem por apli-
cativo (que ninguém sabe de 
onde partiu) oferecem serviços 
de supostos advogados – que 
não são advogados de verdade 
– para “agilizar” a devolução do 
dinheiro. É golpe!

Conta-corrente
A adesão ao acordo pelo 

Meu INSS ou presencialmen-
te nos Correios dispensa o en-
vio de documentos adicionais. 
Depois da adesão, o valor será 
depositado na conta onde o 
beneficiário já recebe o be-
nefício. Caso surja alguém na 
porta cobrando pelo serviço, 
não atenda. 

cuidados para não cair em golpe
Joédson Alves/Agência Brasil

No Meu INSS é possível checar desconto e aderir ao acordo

ministro admite que Estado falhou

cGU fez alerta sobre fragilidades

O Estado falhou, reco-
nheceu o ministro da Previ-
dência Social, Wolney Quei-
roz, ao ser questionado sobre 
os descontos não autorizados 
durante sabatina no 20º Con-
gresso Internacional de Jorna-
lismo Investigativo da Abraji, 
em São Paulo. 

“Esse entendimento de 
que o Estado falhou é basilar 
para construir os novos mo-
delos de gestão daqui para 
frente”, disse o ministro.

O ministro afirmou que 
está empoderando mais áreas 
de fiscalização para combater 
fraudes e dar transparência às 
ações. “Estamos dando mais 
empoderamento para o setor 
de Inteligência da Previdên-
cia Social que atua e compõe 
a Força-Tarefa Previdenciá-
ria. Só entre 2023 e 2024, 
as ações dessa força-tarefa 
foram responsáveis por uma 
economia projetada de R$ 3 
bilhões”, afirmou.

Ao ser questionado so-
bre o futuro da Previdência, 
Queiroz enfatizou a impor-
tância do sistema para o país: 
“A Previdência Social é o 
maior sistema de proteção so-
cial do planeta. São R$ 1 tri-
lhão anuais que são injetados 
diretamente nas contas dos 
municípios brasileiros. Hoje, 
65% dos municípios sobrevi-
vem fundamentalmente dos 
recursos previdenciários pa-
gos a beneficiários do sistema, 

nos outros 35% dos municí-
pios brasileiros a Previdência 
Social é a segunda maior in-
jeção de recursos, perdendo 
apenas para o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios”.

“O nosso desafio é rees-
tabelecer essa confiança (no 
sistema previdenciário). 
Somos o maior sistema de 
proteção social do mundo”, 
respondeu o ministro aos 
jovens, quando questionado 
sobre desconfiança.

Em fevereiro do ano passa-
do, um relatório da Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
indicou fragilidades relaciona-
das às informações registradas 
no consignado, e possíveis 
averbações de empréstimo 
pessoal consignado em benefí-
cios inelegíveis. O documento 
pode ser lido no site da CGU 
https://ecgu.cgu.gov.br/rela-
torio/1205440.

Os técnicos apontaram a 
possível existência de contra-

tos celebrados com taxas de 
juros acima do teto e inclu-
sões de despesas com taxas ou 
seguro indevidas nas parcelas 
descontadas.

Por conta disso, o órgão 
de controle orientou o INSS 
a mudar as regras e o acom-
panhamento da concessão de 
empréstimos consignados para 
aposentados e pensionistas. 

Em março de 2024, o INSS 
disponibilizou um ícone no 
Meu INSS onde aposentados, 

pensionistas e beneficiários de 
auxílios pagos pelo instituto 
podem consultar as taxas de ju-
ros cobradas pelos bancos nos 
empréstimos consignados.

De acordo com fontes do 
INSS, a maioria das recomen-
dações da CGU foram atendi-
das antes do prazo, que vence-
ria em 31 de julho deste ano, e 
outras não são de competência 
da autarquia. Por exemplo: o 
aperfeiçoamento das validações 
no sistema e-Consignado para 

evitar fraudes e erros nos con-
tratos, sugerido pela CGU, é de 
responsabilidade da Dataprev.

Sobre a solicitação de obri-
gatoriedade de envio de dados 
completos pelas instituições 
financeiras, incluindo taxa de 
juros anual, Custo Efetivo To-
tal (CET) e data de liberação, 
a fonte informa que essa me-
dida foi implementada ainda 
em 2023. Portanto, antes do 
relatório da apresentado pela 
controladoria em 2024.

POR MARTHA IMENES
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A boa campanha dos brasi-
leiros no Super Mundial, com os 
quatro representantes passando 
da fase de grupos e o Fluminense 
chegando até as semifinais, rendeu 
uma premiação conjunta total ao 
quarteto de cerca de US$ 155,1 
milhões (R$ 859,6 milhões) nos 
EUA. Do total arrecadado pelos 
brasileiros, cerca de US$ 48,7 mi-
lhões (R$ 270 milhões), ou cerca 
de 31,3% do total, será retido via o 
pagamento de tributos, tanto nos 
EUA como no Brasil, segundo 
cálculos de Luis Garcia, advogado 
tributarista pela USP.

Apenas pela participação no 
mundial expandido, os clubes sul-
-americanos já embolsaram US$ 
15,21 milhões (R$ 84,3 milhões). 
Na fase de grupos, cada vitória 
adicionou mais US$ 2 milhões 
(R$ 11,1 milhões), e os empates, 
US$ 1 milhão (R$ 5,5 milhões).

Por chegar às oitavas, os clubes 
também tinham direito a US$ 
7,5 milhões (R$ 41,5 milhões), e 
a US$ 13,125 milhões (R$ 72,8 
milhões) por avançar às quartas 
de final. Os semifinalistas ganha-
ram mais US$ 21 milhões (R$ 
116,4 milhões).

Nos Estados Unidos, Garcia 
explicou que os clubes estão sub-
metidos ao pagamento de im-
posto retido na fonte ao governo 
americano na categoria “FDAP 
- Fixed, Determinable, Annual or 
Periodical Income”. A alíquota é 
de 30% sobre a premiação bruta 
recebida diretamente no país.

No Brasil, os quatro clubes 
estarão sujeitos ainda ao IOF 
(Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras) de 1,1% sobre remes-
sas líquidas recebidas do exterior, 
já deduzida a tributação dos 
EUA. Por serem adeptos do mo-

delo associativo, sem fins lucrati-
vos, Palmeiras, Fluminense e Fla-
mengo têm garantida a isenção 
de demais tributos sobre prêmios 
internacionais.

No caso do Botafogo, por ter 
aderido ao modelo de SAF, o clu-
be está sujeito também ao regime 
de tributação específica para SAFs 
(Tributação Específica do Futebol 
- TEF) , com alíquota unificada 
de 5% sobre o valor líquido re-
cebido nos EUA, já deduzido do 
imposto de lá, e também do IOF.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

Impostos na premiação dos brasileiros

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Autorizado

Impressionado De volta?

Desfalque

EMBALADAS

A Seleção Bra-

sileira feminina 

de vôlei não to-

mou conheci-

mento e venceu 

o Japão por 3 

sets a 0 em um 

jogo perfeito, na 

manhã de do-

mingo (13), no 

encerramento 

da fase de clas-

sificação da Liga das Na-

ções, em Chiba, no Japão.

O Brasil fez sua melhor 

atuação na Liga das Na-

ções e fechou o jogo sem 

sofrimento, com parciais 

de 25 a 17, 25 a 18 e 25 a 

20, garantindo a segunda 

posição geral. 

A Seleção Brasileira 

agora espera a conclusão 

da última rodada para de-

finir o adversário.
Com a classificação 

em segundo lugar, o 

Brasil só reencontra a 

Itália, primeira colocada, 
em uma possível final. A 

seleção italiana foi a úni-

ca que derrotou o Brasil 

nessa primeira fase, que 

terminou com 11 vitórias 

brasileiras e apenas uma 

derrota, por 3 x 0 para as 

italianas.

Julia Bergmann foi o 

grande nome do Brasil na 

partida e principal pontu-

adora do jogo, tendo mar-

cado 14 pontos. 

Após vencer o São Paulo 

por 2 a 0, o técnico Filipe 

Luís foi a público esclarecer 
o afastamento de Pedro, 

e alegou falta de compro-

misso do atleta. A declara-

ção foi dada com aval da 

diretoria do Flamengo.

Do lado Alvinegro, o acio-

nista majoritário da SAF 
do Botafogo, John Textor, 

entrou em campo para 

elogiar o novo técnico, 

Davide Ancelotti, e se dis-

se ‘impressionado’ com a 

vitória sobre o Vasco.

Insatisfeito com os pou-

cos minutos em campo 

após a mudança de téc-

nico, o atacante John Ke-

nnedy está insatisfeito 
no Pachuca, do México, e 

pode voltar ao Fluminen-

se ainda nesta janela.

Substituído na derrota 

por 2 a 0 para o Botafogo, 

Philippe Coutinho desfal-

cará o Vasco no jogo con-

tra o Independiente Del 

Valle, nesta terça (15), pela 

Sul-Americana, por um 

incômodo na panturrilha.

CBV

Bergmann é o destaque do Brasil

CORREIO NO MUNDO

Taxa I

Taxa III Taxa IV

Taxa II

MORTE

O governo de 

Donald Trump 

prendeu cerca de 

200 trabalhado-

res que estariam 

em situação mi-

gratória irregu-

lar durante uma 

operação em 

uma fazenda de 

maconha no sul 

da Califórnia. Um dos 

homens morreu após ter 

caído ao tentar fugir dos 

agentes de imigração.

Jaime Alanis, 57 anos, 

estava internado em um 

hospital e é a primeira 

pessoa a morrer devido 

na campanha de deporta-

ção em massa promovida 

por Trump em seu segun-

do mandato. A operação 

ocorreu na quinta-feira 

(10) e teve confrontos en-

tre agentes federais e ma-

nifestantes.

A operação foi condu-

zida pelo Departamento 

de Segurança Interna 

(DHS) e pelo ICE, o ser-

viço de imigração dos 

EUA. Na Califórnia, a ma-

conha é 100% legalizada 

desde 2018.

O DHS disse que Alanis 

não estava sob custódia 

do governo e nem sendo 

perseguido no momento 

da queda. “Esse indivíduo 

subiu no telhado de uma 

estufa e caiu”.

O governo Trump aprovou 

um plano para que seja 

cobrada de cidadãos que 

precisam de visto para 

entrar nos EUA, como 

brasileiros, uma taxa extra 

de US$ 250 (R$ 1.390) na 

emissão de vistos de tu-

rismo, estudo ou trabalho.

A tarifa, chamada de visa 

integrity fee, ainda não 

consta no site do governo 

dedicado à emissão do do-

cumento. Além da tarifa, o 

viajante terá de pagar US$ 
24 (R$ 133) para preencher 

o formulário I-95, que re-

gistra a entrada nos EUA.

Dessa forma, a emissão 

do visto americano salta-

rá para um total de US$ 
459 (R$ 2.552). A tarifa 

adicional será cobrada no 
momento da emissão do 

documento. Ou seja, não 

precisará ser quitada caso 
o visto seja negado.

O visto custa US$ 185 (R$ 

1.080), valor que será so-

mado à nova taxa nos ca-

sos em que a permissão 

para viajar for aprovada. 

A cobrança extra começa 

a valer em 2026 e estava 

indicada no pacote fiscal 
aprovado no último dia 3.

Alan Santos/PR

Trump segue com caça a imigrantes

Estado da Nova Caledônia 

Chelsea: ‘o mundo é azul!’

França anuncia medida para tentar encerrar décadas de conflito

Londrinos batem o PSG por 3 a 0 e conquistam o Super Mundial

por André Fontenelle 

(Folhapress)

O governo francês anunciou 
no sábado (12) um acordo para 
pôr fim à disputa em relação à in-
dependência do arquipélago da 
Nova Caledônia, no Oceano Pa-
cífico. Será criado um “Estado da 
Nova Caledônia”, que pode ser 
reconhecido por outros países, 
mas o território continua a fazer 
parte da França. 

Os neocaledônios terão di-
reito à própria nacionalidade, 
sem perder a cidadania francesa. 
Moeda, Defesa e o Judiciário 
continuam sob controle fran-
cês. Essa espécie de jabuticaba 
francesa põe fim a uma semana 
de intensas negociações em um 
hotel de Bougival, na periferia 
de Paris, entre defensores e ad-
versários da independência do 
arquipélago, colonizado pelo 
Império Francês em 1853.

“É algo totalmente original. 
Os dois lados tiveram que fazer 
concessões”, disse o especialista 

André Roux, professor de direito 
do Instituto de Estudos Políticos 
de Aix-en-Provence.

O primeiro-ministro fran-
cês, François Bayrou, qualificou 
o acordo como histórico. Como 
exige uma mudança na Consti-
tuição francesa, ainda é preciso 
que seja aprovado pela Assem-
bleia Nacional e pelo Senado, 
reunidos em Congresso.

Ocupado há três milênios 

pelos ancestrais do povo Kanak, 
o arquipélago hoje conhecido 
como Nova Caledônia tornou-se 
colônia francesa em 1853, quan-
do começou a ser utilizado pelo 
imperador Napoleão 3º como 
uma prisão --na década de 1870, 
muitos revolucionários envolvi-
dos na Comuna de Paris acaba-
ram enviados para o arquipélago 
no Pacífico. Desde 1946, a Nova 
Caledônia é um “território ultra-

marino” francês.
Ao longo da história, a luta 

pela independência foi marca-
da por insurreições periódicas, 
como em 1878, 1917, 1988 e, 
mais recentemente, 2024. A 
independência foi rejeitada em 
três referendos recentes, em 
2018, 2020 e 2021. Só puderam 
votar os nativos da Nova Cale-
dônia ou os franceses instalados 
há mais de duas décadas.

No ano passado, o anúncio 
da extensão do direito de voto 
a mais europeus foi o estopim 
de tumultos que deixaram 14 
mortos e milhares de presos. O 
presidente Emmanuel Macron 
chegou a enviar mil agentes de 
segurança para a ilha.

O acordo de sábado prevê a 
ampliação do colégio eleitoral 
aos europeus residentes há pelo 
menos 15 anos, um dos pontos 
mais delicados da negociação. 
Hoje, apenas eleitores registra-
dos em 1998 e seus descenden-
tes podem participar das elei-
ções regionais.

por pedro sobreiro

Em 1961, o cosmonauta Iuri 
Gagarin fez história ao afirmar que 
“A Terra é azul!”. Agora, 64 anos 
depois da viagem russa, o Chelsea 
‘pinta’ novamente o mundo de 
azul ao colocar o PSG ‘na roda’ e 
derrotar o atual campeão da Eu-
ropa pelo expressivo placar de 3 a 
0, conquistando a primeira edição 
da Copa do Mundo de Clubes da 
FIFA, o ‘Super Mundial’.

O feito dos ‘Blues’ é impres-
sionante, já que o Paris Saint-Ger-
main foi o grande bicho-papão da 
temporada europeia, aplicando 
goleadas assustadoras sobre gi-
gantes europeus, como na final da 
Champions League, em que mas-
sacrou a Inter de Milão por 5 a 0, 
e na semifinal do Super Mundial, 
em que aplicou um 4 a 0 sobre o 
todo poderoso Real Madrid.

O Chelsea, por outro lado, 
tratou a temporada como uma re-
construção. Com um time muito 
jovem, os londrinos conquistaram 

a Conference League, competi-
ção de terceiro escalão europeu, 
mas patinaram durante a Premier 
League, terminando “apenas” em 
quarto lugar.

Porém, a campanha do Chel-
sea no Super Mundial seguiu o 
clássico roteiro dos campeões da 
Copa do Mundo de Seleções. 
Começou de forma morna, mas 
“encaixou” na reta final da com-

petição, que é quando os jogos 
ficam realmente decisivos. Tendo 
enfrentado três dos quatro brasi-
leiros no torneio (faltou apenas 
o Botafogo), o Chelsea chegou à 
finalíssima para tentar fazer frente 
ao PSG. Mas o que se viu foi uma 
dominância assombrosa.

Em tarde inspiradíssima do 
britânico Cole Palmer, os Blues 
começaram a partida com muita 

intensidade, sufocando os france-
ses, em estratégia que marcou jus-
tamente o estilo de jogo do PSG 
na temporada.

Entretanto, foi no momento 
em que o PSG conseguiu me-
lhorar no jogo que a estrela de 
Palmer brilhou. Ele recebeu de 
Gusto na entrada da grande área 
e carimbou as redes de Donna-
rumma aos 22 do primeiro tem-
po. Aos 29, ele costurou a defesa 
e fez um gol praticamente igual 
ao anterior. Chelsea 2 a 0. En-
tão, aos 42 do primeiro tempo, 
Palmer furou a zaga do PSG, 
deixando o brasileiro João Pedro 
na cara do gol, encobrindo Don-
narumma. Chelsea 3 a 0 e jogo 
resolvido na etapa inicial.

No segundo tempo, o PSG 
voltou com mais ímpeto, mas de 
nada adiantou. Vitória maiúscula 
do Chelsea, que portará o título 
de ‘Campeão do Mundo’ pelos 
próximos quatro anos, além de 
embolsar mais US$ 40 milhões 
(R$ 221,7 milhões).

Reuters/Folhapress

FIFA

Emmanuel Macron anunciou a criação da Nova Caledônia

Chelsea é o primeiro grande campeão do Super Mundial

projeto causa polêmica na Alemanha
Enquanto famílias brincam 

com crianças pequenas e turistas 
andam de bicicleta, ao lado trafi-
cantes vendem drogas ao ar livre 
dentro do parque Görlitzer, loca-
lizado em Berlim - o que transfor-
ma o espaço em uma espécie de 
versão alemã da cracolândia.

Para tentar mitigar a venda e 
o uso de entorpecentes, o governo 
local decidiu cercar a área e fechar 
o espaço durante a noite. Mas as 
medidas geraram protestos de 
parte da população.

O parque é um dos pontos 
que compõem as chamadas cenas 

abertas de uso de drogas na cida-
de, semelhante ao que acontece 
na cracolândia no centro de São 
Paulo. A principal diferença é que 
na capital alemã são consumidos 
diversas opções de drogas, com va-
riação entre cada ponto. No Gör-
litzer, o mais comum são cocaína 
injetável e heroína.

Mesmo antes do início das 
obras para instalar as grades, 
grupos passaram a realizar ações 
contra a medida. Há diversas fra-
ses pintadas no chão que dizem 
“espaços de consumo em vez de 
cercas” e cartazes com frases como 

“o Görli permanece aberto”.
As autoridades, porém, man-

tém o plano de fechar o espaço e 
dizem que a iniciativa é necessária 
para combater o tráfico de drogas. 
Já os ativistas dizem que isso não 
resolverá o problema e apenas irá 
espalhar a venda e consumo de en-
torpecentes por outras partes do 
bairro onde fica o parque.

O Görlitzer é um símbolo im-
portante da cidade. Ele foi criado 
no final dos anos 1990, após a re-
unificação alemã, após pedidos da 
população. A área era uma antiga 
estação de trem, que foi bombar-

deada durante a II Guerra Mun-
dial. Com 14 hectares, virou tema 
de debates sobre segurança e com-
bate ao tráfico de drogas após uma 
denúncia de estupro em 2023.

A decisão de fechar o espaço 
contrasta com outras medidas 
adotadas em Berlim, que apostam 
em políticas de redução de danos. 
São exemplo disso a existência de 
salas para consumo de drogas, que 
disponibilizam inclusive testes 
para os usuários saberem exata-
mente qual substância vão utilizar.

Por Isabella Menon 
(Folhapress)
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Estatuto da Criança e do 
Adolescente celebra 35 anos 

de vigência no Brasil
Apesar dos avanços, pobreza, trabalho infantil e 
exclusão ainda marcam a infância de milhares

por luiz claudio Ferreira 

(agência Brasil)

As memórias de 
medo e de reco-
meço misturam-
-se nas palavras 
do baiano Mar-

cos Cabral de Oliveira, de 50 
anos de idade. Fome, secura e 
abandono na sertaneja Caetité, 
na Bahia (BA), o caminho com 
a “mãe de criação” para Brasília 
(DF) no início dos anos 1980, 
a esperança de “algum dia me-
lhor”. O menino virou adoles-
cente e foi trabalhar no lixão da 
Vila Estrutural, na capital fede-
ral. “Aquilo não pode mais. Eu 
quis que meus dois filhos brin-
cassem e estudassem. Hoje tem 
até lei para isso”.

A lei que Marcos, analfabe-
to, não conhece pelo nome, mas 
sabe o que significa, responde 
pela sigla de ECA, o Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
e vigora desde 13 de julho de 
1990. A legislação é ampla na 
garantia dos direitos da infân-
cia foi solidificada e viabilizada 
sob os ecos da Constituição ci-
dadã de 1988. O desafio brasi-
leiro nessas mais de três décadas 
foi tentar tirar a legislação do 
papel e virar ação prática.

Quando o filho de Marcos, 
Marcelo, nasceu, há 27 anos, o 
estatuto já existia. “Eu sei que 
estudar e brincar é muito me-
lhor do que o que eu passei. 
Trabalhar no lixão me causou 
ferimentos na mão com a sucata. 
Tenho uma dor nas costas que 
não passa desde que eu vivia por 
lá”. Viver por lá significava tam-
bém passar madrugadas e frio 
cercado de lixo e carregando ma-
teriais que eram maiores do que 
ele. “Quem trabalhou no lixão 
não quer isso para quem ama”, 
afirma Marcos.

Os dois filhos foram estudar, 
atuaram como aprendizes em 
empresas e puderam sonhar até 
com a faculdade. Marcelo, que 
hoje trabalha como lojista, che-
gou a ingressar no curso supe-
rior de análise de sistemas.

Acolhimento
Ele também é voluntário 

em um instituto chamado Vi-
ver, iniciativa criada pela igre-
ja Presbiteriana e hoje é uma 
ONG, que recebe crianças em 
vulnerabilidade na região. Mar-
celo é grato por um dia ter sido 
aluno do instituto enquanto 
o pai precisava ir para o lixão. 
“Aqui eu brincava e aprendi 
a jogar bola”. Outros colegas 
“perderam-se na vida”.

A assistente social dessa enti-
dade, Maxilene Duarte, explica 
que o objetivo é receber crianças 
em contraturno escolar e ofere-
cer refeições e apoio pedagógi-
co. “O lugar foi criado para evi-
tar que as crianças fossem junto 
com a família para o lixão”.

A psicóloga Fabiane Fer-
reira entende que a entidade 
promove fortalecimento de 
vínculos e que elas reconheçam 
que devem estar na escola e não 
no trabalho. “Como psicóloga, 
atendemos não só as crianças, 
mas os pais também que vão 
compreendendo o melhor lu-
gar para a criança estar”.

A pesquisadora Ana Pot-
yara, diretora da entidade civil 
Andi Comunicação e Direitos, 
explica que o ECA contou com 
a pressão popular para colocar 
criança e adolescente como 
sujeito de direitos na Cons-
tituição Federal. “As crianças 
devem ser tratadas como pro-

Fotos Valter Campanato/Agência Brasil

Fachada do instituto e ONG Viver, na Vila Santa Luzia, que recebe crianças em situação de vulnerabilidade na região

Fabiane e 
Maxilene, que 
trabalham no 
Instituto Viver 
na Vila Santa 
Luzia, falam 
sobre o ECA

Marcelo 
Cabral de 
Oliveira, que 
trabalha no 
Instituto Viver 
na Vila Santa 
Luzia, fala 
sobre o ECA

tagonistas e cuidadas”.
Promover esse debate sobre 

um estatuto para criança foi 
uma ação de pressão realizada 
por entidades como a própria 
Andi no fim dos anos 1980. A 
ideia gerou repercussão com 
o apoio dos fundadores da 
ONG, os jornalistas Âmbar 
de Barros e Gilberto Dimens-
tein (que faleceu em 2020). O 
Congresso Nacional abraçou a 
iniciativa da sociedade.

“Os jornalistas viam na co-
municação um campo de pres-
são do Estado em relação ao 
Congresso, em relação ao Exe-
cutivo, para a construção desse 
estatuto, que dá dignidade, di-
reitos e proteção às crianças e 
adolescentes”, afirmou.

Ana Potyara contextualiza 
que o ECA rompeu com a ideia 
de que a criança era apenas mais 
um indivíduo na sociedade e que 
não poderiam ser vistas como 
“mini-adultos”. “O Estatuto da 
Criança e do Adolescente regu-
lamentou artigo da Constitui-
ção sobre os direitos da infância. 

Hoje a gente tem uma legislação 
muito maior, que vem se adap-
tando às novas realidades e às 
novas demandas”.

Ela explica que a mídia tam-
bém passa a fiscalizar a garan-
tia dos direitos da infância. “A 
sociedade passa a não admitir 
que a criança passe por situação 
de humilhação e degradante. O 
trabalho infantil é uma das vio-
lências”.

Políticas públicas
Pensa assim também o dire-

tor de proteção da criança e do 
adolescente do governo, Fábio 
Meirelles. Ele avalia que o país 
ainda tem o desafio de prote-
ger crianças e adolescentes em 
maior vulnerabilidade para rea-
firmar o princípio da proteção 
integral.

“As crianças não podem ser 
vítimas de violações e, nesses 35 
anos, há uma crescente matu-
ridade da sociedade para fazer 
valer os direitos”.

Entre os exemplos dessa evo-
lução, ele aponta o Disque 100 

que é um canal de denúncias 
consolidado para que qualquer 
pessoa possa apresentar, de for-
ma anônima, violações come-
tidas contra crianças. “Só em 
2024, por exemplo, mais de 1,2 
mil crianças foram resgatadas de 
trabalho infantil”.

O número dessa transfor-
mação pode ser considerado ín-
fimo ainda levando em conta o 
levantamento do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), divulgado no ano pas-
sado, via Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PnadC). Haveria no país 
1,6 milhão de crianças e adoles-
centes, de 5 a 17 anos de idade, 
em trabalho infantil e esse seria 
o menor número desde o início 
da série histórica, em 2016.

Pior ainda, 586 mil crianças 
e adolescentes continuam víti-
mas de trabalho infantil em suas 
formas mais degradantes.

Meirelles aponta que o go-
verno e o Ministério Público 
têm feito campanhas em bus-
ca da erradicação desse tipo de 

trabalho. Para ele, o enfrenta-
mento à miséria e à fome com 
programas assistenciais em di-
ferentes campos da cidadania, 
da saúde e da educação buscam 
reduzir os cenários de extrema 
desigualdade que causam o nú-
mero elevado de crianças tra-
balhando ao invés de fazendo 
atividades infantis.

“O cenário é bastante desa-
fiador”, avalia.

Seminário marca os 35 
anos do ECA

Inclusive, durante toda a 
próxima semana, deste domin-
go até o dia 17, o Ministério dos 
Direitos Humanos e da Cidada-
nia realiza o seminário “35 anos 
do ECA: Justiça Social e Am-
biental”, entre os dias 13 e 17 de 
julho, em Brasília.

“O evento inaugura a agenda 
oficial de entregas e anúncios do 
governo federal voltados à pro-
teção e promoção dos direitos 
de crianças e adolescentes no 
país”, apontou o governo.

Segundo o ministério, o 

encontro articula os temas da 
justiça social e ambiental como 
eixos centrais para o presente e o 
futuro das políticas públicas.

Para a secretária nacional 
dos Direitos da Criança e do 
Adolescente e presidente do 
Conanda, Pilar Lacerda, a cele-
bração dos 35 anos do ECA re-
presenta um marco histórico de 
conquistas na consolidação dos 
direitos humanos no Brasil.

“O Estatuto é fruto de in-
tensa mobilização da sociedade 
civil, de movimentos sociais e da 
luta de crianças, adolescentes e 
militantes por justiça social”.

“Atacar a pobreza”
Fábio Meirelles destaca que 

o sistema de garantia de direi-
tos de crianças e adolescentes, 
com profissionais como conse-
lheiros tutelares, representan-
tes do Ministério Público, do 
Judiciário e profissionais da as-
sistência compõe o sistema de 
garantia de direitos criado no 
âmbito do ECA.

“Precisamos fazer esse esfor-
ço de reestruturar as políticas, 
da centralidade da criança e do 
adolescente, de atacar a pobreza 
multidimensional e fortalecer o 
sistema de garantia de direitos 
da criança. As crianças pretas e 
meninas são ainda mais vulnerá-
veis”, pondera.

A pesquisadora Ana Potya-
ra, da Andi, reforça que todos os 
dias os brasileiros veem crianças 
em situação de vulnerabilidade, 
inclusive no trabalho.

“Temos ainda uma quan-
tidade enorme de situações de 
trabalho infantil na sociedade 
brasileira e que muitas vezes é 
tolerado”, lamenta.

Um dos esforços que a so-
ciedade e as políticas públicas 
precisam enfrentar é a falsa 
ideia de que o trabalho dignifi-
caria a experiência infantil para 
um futuro. “É a educação que 
dá um futuro”.

Outra ponderação que a pes-
quisadora realiza é que, além das 
crianças em situação de pobreza, 
a sociedade do consumo tem co-
locado crianças na frente de câ-
meras para atuarem na internet.

“Esse é o caso de trabalho 
Infantil artístico. Tira delas a 
oportunidade de fazer o que é 
atividade de criança”, cita.

Além do impacto direto e 
imediato na infância, a pesqui-
sadora da Andi aponta que esse 
tipo de problema causa reflexo 
econômico no futuro. Assim 
ocorreu com a catadora Ana 
Cristina Rodrigues, de 39 anos, 
também analfabeta, mãe de 
quatro filhos.

Ela é residente em um barra-
co na comunidade de Santa Lu-
zia, localidade desassistida em 
políticas públicas e onde as ruas 
não são asfaltadas. Ela trabalhou 
no lixão durante a adolescência 
e sente falta do espaço.

Ana celebra que foi eleita 
“miss catadora” no ano de 2018 
e escolhida pelos vizinhos para 
ser líder comunitária. Entre as 
atividades dela, está a de uma 
campanha permanente para 
doação, incluindo cestas básicas 
e prestação de serviços, como 
busca de voluntários para ensi-
nar idiomas para as crianças.

Ana quer deixar para trás o 
passado, de quando foi presa. 
Um dos filhos está também no 
presídio. “Fizemos coisas erra-
das”. Aos filhos, ela quer um des-
tino diferente do dela. Os outros 
três, segundo ela, estão estudan-
do. “Eles têm direito como todo 
mundo, né”.

“Atendemos 
não só as 
crianças, mas 
os pais tam-
bém que vão 
compreen-
dendo o me-
lhor lugar 
para a crian-
ça estar” 

Fabiane Ferreira

Quem 
trabalhou 
no lixão não 
quer isso 
para quem 
ama” 

Marcelo cabral
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Capivaras que sobreviveram a 
atropelamento de manada no 
Lago Sul são tratadas no Hfaus

Os dois fi lhotes de capivara 
que sobreviveram ao atropela-
mento coletivo de 14 espécimes 
seguem em tratamento no Hos-
pital e Centro de Reabilitação 
da Fauna Silvestre do Distrito 
Federal (Hfaus). A cena do 
carro atropelando a manada no 
Lago Sul, na quinta-feira (10), 
chocou o Distrito Federal. Doze 
capivaras morreram. O autor do 
atropelamento, que foi embora 
sem prestar socorro, já foi iden-
tifi cado, mas a Polícia Civil não 
divulga o nome do atropelador.

“Brasilianas” até tentou sa-
ber quem é o criminoso. Esta his-
tória lembra muito uma história 
vivida no DF em 1996, quando 
o fi lho do então ministro dos 

Transportes, Odacir Klein, do 
PMDB, que atropelou e matou 
um pedreiro no Lago Norte. 
Ele e o pai (que tinham saído de 
um churrasco e bebido) fugiram 
sem prestar socorro.

Este colunista acompanhou 
de perto aquela história, que - 
por razões obvias - também foi 
acobertada pelas autoridades, à 
época. Neste caso das capivaras, 
tem muito sigilo envolvendo 
esse crime ambiental, que le-
vanta suspeitas sobre sua autoria 
e seu nível de Q.I. (no caso, de 
Quem Indicou).

Voltemos aos animais so-
breviventes. O animal autor 
do crime será revelado, opor-
tunamente.

Segundo o coordenador do 
Hfaus, o biólogo � iago Mar-
ques, as duas capivaras chega-
ram em estado grave, uma delas 
com sintomas de traumatismo 
cranioencefálico, desidratação e 
baixa temperatura, além de bai-
xa de pressão. “A gente está em 
ponto de atendimento, e ela está 
com medicação para dor, medi-
cação para as lesões, passou por 
exame de ultrassom. A gente 
ainda está tentando estabilizar o 
quadro dela”, conta.

O biólogo explica que, após 
o tratamento e em caso de alta, 
os animais serão encaminhados 
para o Centro de Triagem de 
Animais Silvestres (CETAS), 
vinculado ao Ibama. “Lá elas 
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a pessoa se depare com um 
acidente ou a própria pes-
soa o tenha causado ferindo 
um animal, silvestre ou não, 
ela deve ligar no 190 que é 
o número da Polícia Militar. 
Esse número está disponível 
24 horas, 7 dias por semana, 
todos os dias, sem exceção. 
A pessoa também pode ligar 
no 193, que é o Corpo de 
Bombeiros”, explica.

A tenente ainda destaca 
que o chamado pode mudar 
o destino dos animais ou 
evitar sofrimento. “No caso 
dessas capivaras, a gente acre-
dita que se o motorista tives-
se acionado socorro antes, a 
gente teria conseguido salvar 
mais animais”, disse.

Se alguém atropelar ou 
encontrar um animal silvestre 
ferido na estrada deve parar 
em local seguro, sinalizar a 
via para evitar outros aciden-
tes e acionar imediatamente 
os órgãos competentes: 190 
(Polícia Militar); 193 (Cor-
po de Bombeiros); Brasília 
Ambiental: (61) 3214-5637; 
e Linha Verde do IBAMA: 
0800-61-8080.

Tony Oliveira/Agência Brasília

Atropelar um animal silvestre e não prestar socorro é 

considerado omissão e pode trazer consequências

Reprodução/TV Record

O atropelamento foi fl agrado por câmeras de 
segurança. As imagens mostra o carro atingindo a 
manada, sem sequer reduzir a velocidade

William França brasilianas.cm@gmail.com

Familiares de apenados protestam
Depois da morte de Cleiciano, parentes reivindicam melhores condições na Papuda

Por Thamiris de Azevedo

A esposa de Cleiciano 
Dantas, Deborah Dantas, ho-
mem encontrado morto den-
tro do Centro de Detenção 
Provisória na Papuda, con-
vocou um ato para a próxima 
terça-feira (15), em frente ao 
Ministério Público do Distrito 
Federal, para reivindicar justi-
ça e melhorias no sistema peni-
tenciário do DF. Segundo ela, 
estima-se a presença de 140 
pessoas no ato. Entre elas, ou-
tras esposas, mães e fi lhos com 
histórias parecidas.

Hematomas
Ao Correio da Manhã, ela 

relatou que passou dois meses 
tentando entrar em contato 

com o marido, sem sucesso. Se-
gundo contou, a penitenciária 
informava que ele estava na ala 
de castigo, no pavilhão disci-
plinar e, quando saiu, morreu.

“No dia do enterro rece-
bi um laudo, e em uma parte 
relatava hemorragia interna e 
choque polêmico. Derivado 
de que? De alguma panca-
da forte. Ele perdeu litros de 
sangue. Foi quando decidi, no 
dia do enterro, tirar fotos do 
corpo para procurar marcas, 
e eu vi várias. Fiquei revolta-
da. Meu marido entrou com 
vida e saiu sem, em lugar que 
dizem que é para ressocializar 
e reeducar. Ele deixou nossos 
dois filhos, um de seis meses e 
outro de dois. Por esses moti-
vos, decidi ir atrás da verdade 

e da justiça. Ele foi tortuda-
do”, declara.

Camile Moreira contou à 
reportagem que com seu mari-
do, Raysson Ruan, encontrado 
morto, em fevereiro deste ano, 
a história foi quase a mesma.

“Me informaram que na 
quarta-feira ele foi afastado 
da escola pelos agentes. Na 
quinta-feira, apareceu morto. 
Ele tinha hematomas muitos 
parecidos com o do Cleicia-
no. Algumas pessoas me fala-
ram que depois da escola, na 
quarta, ele já estava morto. 
Mas o laudo fornecido não 
diz isso”, denuncia.

Surto psicótico
Deborah relata à reporta-

gem que quando Cleiciano foi 

preso, ele estava em um episó-
dio de surto psicótico. Segun-
do ela, ela tinha depressão, an-
siedade e TDAH (Transtorno 
de Défi cit de Atenção com Hi-
peratividade).

“Os vizinhos chamaram 
a polícia porque ele estava 
gritando muito. Ele jogou 
uma pedra na viatura e saiu 
correndo, foi quando ele foi 
preso. Eu expliquei a situação 
da saúde mental dele, me per-
guntaram até se eu queria que 
o internassem, e eu disse que 
sim. Mas ele ficou lá na Papu-
da. Ele estava sem remédio há 
um tempo, foi quando situa-
ção dele agravou. Ele pegava 
gratuitamente no SUS, mas 
dessa vez, tentamos em vários 
lugares e não tinha”, afirma

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil

Familiares exigem melhores condições para presos

Polícia Civil do DF esconde identidade do atropelador, 
que matou 12 animais e fugiu. Dois sobreviventes estão no 
Hospital e Centro de Reabilitação da Fauna Silvestre do DF

passam por uma nova avaliação 
para aferir se cada uma delas tem 
condições locomotoras, se está 
se alimentando corretamente. 
No caso delas, que são animais 
gregários [que vivem em grupos 
ou bandos] também será avalia-
do se estão em condições de vi-
ver em grupo”, enumera. “Caso 
esses animais não tenham con-
dições de sobreviver na nature-
za, o Ibama os encaminha”.

Atropelamento e 
omissão

Atropelar um animal silves-
tre e não prestar socorro é con-
siderado omissão e pode trazer 
consequências. A Lei nº 7.283, 
sancionada em julho de 2023 

pela então governadora em exer-
cício Celina Leão dispõe sobre a 
obrigatoriedade da prestação de 
socorro aos animais atropelados 
no DF. Segundo a lei, todo mo-
torista, motociclista ou ciclista 
que atropelar qualquer animal, 
nas vias públicas do Distrito Fe-
deral, está obrigado a prestar so-
corro imediatamente. O descum-
primento da lei pode resultar no 
pagamento de multa de R$ 1 mil.

De acordo com a porta-voz 
do Batalhão Ambiental da Polí-
cia Militar do Distrito Federal, 
tenente � ays Gonçalves, a po-
pulação precisa ter consciência 
de que é preciso avisar às au-
toridades quando acontecem 
casos de atropelamento. “Caso 

HFAUS é centro de reabilitação e 
já atendeu mais de 2.500 animais, 
desde março de 2024

O Hospital e Centro de 
Reabilitação de Fauna Sil-
vestre funciona 24 horas 
por dia e conta com equipe 
especializada no tratamento 
e reabilitação de animais sil-
vestres. O local recebe ani-
mais resgatados por órgãos 
ambientais, como a Polícia 
Militar Ambiental do Dis-
trito Federal (BPMA), que 
chegam vítimas de atropela-
mentos, queimadas, tráfico 
e outros acidentes.

Desde a inauguração, em 
março de 2024 e até maio 
deste ano, o Hfaus já acolheu 
e tratou 2.511 animais silves-
tres. A unidade, vinculada ao 
Instituto Brasília Ambiental 
e gerida pela Sociedade Pau-
lista de Medicina Veterinária 
(SPMV), é a primeira do 
país a oferecer um atendi-
mento integrado com equipe 
multidisciplinar e foco na 
reabilitação com objetivo de 
devolver os bichos à natureza 
após o tratamento. A equipe 
multidisciplinar, formada 
por veterinários, biólogos e 
outros profi ssionais, cuida 
da saúde física, nutricional, 

comportamental e psicológi-
ca dos animais.

A estrutura do Hfaus é 
pensada para respeitar o com-
portamento natural das espé-
cies. O espaço é dividido por 
grupos (mamíferos, répteis 
e aves) e conta com alas que 
evitam o estresse causado pela 
proximidade entre presas e 
predadores.

O Hfaus é resultado de 

uma parceria entre o setor 
público e a iniciativa priva-
da, com atuação conjunta 
de órgãos como o Centro de 
Triagem de Animais Silves-
tres (Cetas), o Instituto Bra-
sília Ambiental, a Secretaria 
de Meio Ambiente (Sema-
-DF), o Batalhão da Polícia 
Militar Ambiental (BPMA) 
e o Corpo de Bombeiros Mi-
litar do DF (CBMDF).

Inovação e desafi o: eventos da CNC 
reúnem 1,6 mil participantes em Brasília

Os dois principais even-
tos nacionais da Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) — o Conecta e o Si-
comércio — reuniram cerca de 
1,6 mil participantes em Bra-
sília ao longo desta semana. A 
programação, que terminou na 
última sexta-feira (11), contou 
com palestras e debates sobre 
inovação, desafi os e perspecti-
vas do setor terciário brasileiro, 
com a presença de especialistas, 
gestores públicos e lideranças 
empresariais de todo o país.

A abertura contou com a 
participação do vice-presiden-
te da República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geraldo 
Alckmin, e da vice-governado-
ra do Distrito Federal, Celina 
Leão, que destacaram o papel 
estratégico do setor para a eco-
nomia nacional e local.

“Aqui no Distrito Federal, o 
Sistema Fecomércio-DF ajuda 
o governo, capacita e faz par-
cerias. Nós entendemos que o 
Estado é parceiro do Sistema, e 
o Sistema é parceiro do Estado”, 
disse a vice-governadora.

O presidente do Sistema 
CNC-Sesc-Senac, José Rober-

to Tadros, anfi trião do evento, 
ressaltou em seu discurso a im-
portância da articulação entre 
capital, trabalho e governo para 
o desenvolvimento do país. 
Segundo Tadros, a gestão da 
CNC está comprometida com 
o fortalecimento dessa integra-
ção como fundamento para 
uma sociedade mais equitativa.

Fecomércio-DF 
apresenta sua IA

Durante o Conecta, os 
coordenadores Michele Mar-
ques (Atendimento Sindical) e 
Sinval Neto (Comunicação So-
cial) da Fecomércio-DF apre-
sentaram a plataforma Mercú-
rio — uma solução que integra 
Chatbot com Inteligência Ar-

tifi cial e o Mapa do Comércio. 
A proposta é inovar na automa-
tização do atendimento, além 
de ampliar o acesso a relatórios 
estratégicos voltados ao setor de 
bens, serviços e turismo.

O sistema, que funciona 
como chatbot e também in-
tegra dados econômicos por 
meio de relatórios setoriais, 
foi desenvolvido para aprimo-
rar a tomada de decisões. “São 
dados estratégicos que subsi-
diam nossas ações”, afi rmou o 
presidente da Fecomércio-DF, 
José Aparecido Freire.

A programação completa 
do Conecta e do Sicomércio 
incluiu painéis, ofi cinas e me-
sas-redondas que abordaram 
temas estruturantes para o setor.
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O sistema de IA funciona como chatbot e também 
integra dados econômicos por meio de relatórios setoriais
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O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) validou a regra 
que atribui às áreas técnicas do 
Tribunal de Contas do Estado 
do Espírito Santo (TCE-ES) 
a responsabilidade de realizar 
uma análise prévia sobre a via-
bilidade de denúncias de irre-
gularidades e ilegalidades apre-
sentadas à corte. 

A decisão, unânime, foi to-
mada no julgamento da Ação 
Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) 7459, concluído na 
sessão plenária virtual em 30 de 
junho. O artigo 177-A do Re-
gimento Interno do TCE-ES 
determina que as áreas técni-
cas realizem essa análise prévia 
após a admissão da denúncia 
pelo relator. 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva indicou, na quin-
ta-feira (10), a procuradora 
Maria Marluce Caldas Bezerra, 
do Ministério Público de Ala-
goas (MPAL), para a vaga em 
aberto na composição do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ). 
Agora, a escolhida deve passar 
por sabatina na Comissão de 
Constituição, Justiça e Cida-
dania do Senado Federal e, se 
aprovada em plenário, será no-
meada pelo chefe do Executivo 
e empossada em sessão solene 
do tribunal. Em maio último, 
Lula já havia indicado o desem-
bargador do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região (TRF1) 
Carlos Brandão para a outra 
vaga em aberto no STJ.

Por ser cabível nas eleições 
municipais – que contam com 
grande número de candidatos 
–, o Recurso Especial Eleitoral 
(Respe) é uma das classes pro-
cessuais mais analisadas pelo 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O Respe é apresentado 
para contestar decisões sobre 
indeferimento de registros de 
candidaturas em razão de inele-
gibilidade (Lei Complementar 
nº 64/1990). O julgamento 
desse tipo de recurso pode re-
sultar em cassação de mandato 
eletivo e em eventual realização 
de novos pleitos municipais.   

Segundo o Código Eleitoral 
(Lei nº 4.737/1965), geralmen-
te, os Respes não têm efeito sus-
pensivo.

Denúncias 
do Tribunal 
de contas do 
Espírito Santo

Maria Marluce 
caldas Bezerra 
é indicada 
para o STJ

Recurso 
Especial 
Eleitoral no 
TSE

STF STJ TSE

Prefeitos e prefeitas de Mi-
nas Gerais já podem se progra-
mar para participar do evento 
“Diálogo Público – Encontro 
de Ideias e Soluções”, que será 
realizado no dia 7 de outubro, 
em Belo Horizonte. As inscri-
ções abrem no dia 7 de agosto. 
Com vagas limitadas, cada mu-
nicípio pode inscrever até três 
participantes.

O encontro é promovido 
pelo Tribunal de Contas da 
União (TCU), em parceria 
com o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MG). Os presi-
dentes do TCU, ministro Vital 
do Rêgo, do TCE-MG, Durval 
Ângelo, e autoridades das três 
esferas da Federação partici-
pam do encontro.

Diálogo 
Público debate 
soluções para 
Minas Gerais

TCU

CORREIO NACIONAL

2,4 mil candidatos para bolsas

MEC quer estender Pé-de-Meia

Mais de meio milhão de inscritos

45 jatos vendidos à Dinamarca

Pacto pela proteção de crianças

O Ministério da Saúde 
recebeu, na sexta, o pri-
meiro lote de insulinas 
produzidas por meio do 
programa Parcerias para 
o Desenvolvimento Pro-
dutivo, que faz parte da 
Estratégia Nacional para 
o Desenvolvimento do 
Complexo Econômico-In-
dustrial da Saúde. O país 
voltará a fabricar o medi-
camento 100% nacional, 
por meio de transferência 
da tecnologia da farma-
cêutica indiana Wockhar-
dt, com base em um 
acordo com o laboratório 
público Fundação Eze-

quiel Dias e com a empre-
sa brasileira Biomm.

O ministro Alexan-
dre Padilha participou do 
evento de entrega do lote 
com 207.385 mil unidades 
do medicamento, sendo 
67.317 frascos de insulina 
regular e 140.068 de in-
sulina NPH, na fábrica da 
Biomm, em Nova Lima 
(MG). “Depois de mais de 
duas décadas sem produ-
zir insulina humana, o Bra-
sil retoma essa fabricação 
para ser entregue ao Siste-
ma Único de Saúde e con-
tribuir com a saúde da po-
pulação”, destacou Padilha. 

A CAPES publicou a re-
lação dos 2.465 selecio-
nados para o Programa 
Institucional de Doutora-
do-Sanduíche no Exterior 
(PDSE) por meio do edital 
Edital nº 26/2024 . A partir 
da divulgação do resulta-
do, que ocorreu na quar-
ta-feira, 9 de junho, os 
candidatos aprovados de-

verão manifestar o aceite 
do benefício no prazo de 
dez dias. As atividades no 
exterior, com duração de 
quatro a nove meses, co-
meçam a partir de setem-
bro deste ano. No PDSE, 
a CAPES oferta uma vaga 
por curso de doutorado 
avaliado com notas 4, 5, 6 
ou 7 pela agência federal.

O ministro da Educação, 
Camilo Santana, declarou 
na sexta que quer univer-
salizar o programa federal 
Pé-de-Meia a todos estu-
dantes do ensino médio 
público, a partir de 2026. 
A declaração foi dada du-
rante a divulgação do In-
dicador Criança Alfabeti-
zada no Brasil de 2024. 

Pelos cálculos do MEC, 

a universalização do Pé-
-de-Meia precisará de mais 
R$ 5 bilhões dos cofres 
públicos. Para viabilizar a 
ampliação orçamentária, 
o ministro tem conversa-
do com representantes 
do Congresso Nacional. O 
ministro explica que, atu-
almente, a renda familiar é 
o critério para ter inscrição 
ativa no CadÚnico.

A segunda edição do 
Concurso Público Nacio-
nal Unificado (CPNU) teve 
500 mil pessoas inscritas 
na primeira semana. O 
número é preliminar por-
que os interessados têm 
até 20 de julho para se 
inscrever. Na primeira edi-
ção, em 2024, o certame 
teve 2.144.435 de candi-
datos. O CNU é um mo-

delo de seleção inovador, 
criado pelo Ministério da 
Gestão e da Inovação em 
Serviços Públicos, que re-
úne em uma única estru-
tura vagas para diversos 
órgãos federais. 

A segunda edição do 
CNU oferta 3.652 vagas 
para 32 órgãos, com provas 
aplicadas em dois dia em 
centenas de municípios.

A Embraer fechou a ven-
da de 45 jatos E195-E2, 
com direitos de compra 
para 10 aeronaves adicio-
nais, para a Scandinavian 
Airlines (SAS), uma opera-
ção de R$ 21,8 bi. O acor-
do histórico foi divulgado 
pela companhia aérea no 
início deste mês.

“Esta é a maior enco-
menda a um único fabri-

cante desde 1996. Mesmo 
diante dos desafios para 
o comércio internacional, 
a Embraer segue abrindo 
mercados gerando em-
prego e renda”, come-
morou o vice-presidente 
e ministro do Desenvol-
vimento, Indústria, Co-
mércio e Serviços (MDIC), 
Geraldo Alckmin, em uma 
rede socal.

A secretária nacional dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente do Ministé-
rio dos Direitos Humanos 
e da Cidadania (SNDCA/
MDHC), Pilar Lacerda, re-
presentou o governo bra-
sileiro na Reunião Regio-
nal da Aliança Global dos 
Países Pioneiros para Aca-
bar com a Violência con-

tra Crianças, nos dias 10 e 
11 de julho, realizado pela 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), na Cidade 
do México.

O objetivo da agen-
da é reunir os 44 países-
-membros que aderiram 
à aliança e todas as partes 
interessadas relevantes 
comprometidas.

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Tecnologia será adquirida de farmacêutica indiana

Após 20 anos, país retomará 
fabricação nacional de insulina

ICMBio: planejamento reduz 
riscos, mas não os elimina

A morte de uma menina de 
11 anos dentro do Parque Na-
cional da Serra Geral chama 
atenção para a segurança nas 
unidades de conservação, que 
também são abertas ao turis-
mo de aventura e contempla-
ção. Logo após o acidente no 
Cânion Fortaleza, no municí-
pio de Cambará do Sul (RS), 
a concessionária responsável 
pelo equipamento turístico de-
clarou cumprir um conjunto de 
políticas e protocolos de segu-
rança exigidos.

“Turistas são orientados a 
adotarem as práticas adequa-
das para a atividade em meio 
às trilhas, sobretudo nas bordas 
dos cânions. Placas sinalizam o 
caminho e alertam os visitantes 
ao longo do trajeto, sobre os ris-
cos e as precauções que devem 
ser tomadas”, destaca a nota 
divulgada pela empresa Urbia 
Cânions Verdes, que atua nos 
Parques Nacionais de Aparados 
da Serra e Serra Geral.

De acordo com a empresa, 
também é mantida equipe de 
segurança com bombeiros civis 
treinados para atendimento a 
emergências ou acidentes. E, 
como as trilhas são classificadas 
de nível médio e intermediário, 
a contratação de guias de turis-

mo registrados no Cadastur é 
opcional, mas não é interme-
diada pelo administrador do 
parque.

Todas essas regras inte-
gram o Sistema de Gestão de 
Segurança no Parque Nacional 
da Serra Geral, planejamento 
apresentado no Protocolo Ope-
racional de Visitação (Prov), 
um documento aprovado pelo 
Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio) dentro das exigên-

cias do contrato de concessão.
O documento é um plano 

detalhado de como funciona-
rá cada área onde os visitantes 
podem acessar e que tipo de ati-
vidades pode ser praticadas por 
eles. Além de informações so-
bre horário de funcionamento, 
serviços disponíveis, monito-
ramento das visitas e restrições 
aos visitantes, também são des-
critos todos os componentes 
de segurança, seja de uso indi-
vidual ou os que irão compor 

o ambiente, como sinalização, 
guarda-corpo e ancoragens fi-
xadas ou naturais. Tudo deve 
ser aprovado pelo ICMBio, 
órgão técnico capaz de avaliar 
a viabilidade das atividades e 
equipamentos.

No caso do acidente do 
Parque Nacional da Serra Ge-
ral, o órgão informou, por 
meio de nota, que não foram 
detectadas falhas sistêmicas na 
segurança e na sinalização das 
áreas de visitação.

ICMBio não vê falhas que possam ter causado morte de menina
Prefeitura de Cambará do Sul/Divulgação

Uma menina de 11 anos morreu  no Parque Nacional da Serra Geral 

A Lei Brasileira de Inclusão 
da Pessoa com Deficiência com-
pletou uma década no dia 6 de 
julho, e, na opinião de especia-
listas, consolidou-se como um 
marco na garantia de direitos e 
na promoção da inclusão social.

A pesquisadora do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplica-
da (Ipea) Liliane Gonçalves Ber-
nardes destaca que a LBI conso-
lida um modelo mais inclusivo 
de acesso ao mercado de traba-
lho, pois é baseada na Conven-
ção sobre os Direitos das Pessoas 
com Deficiência da ONU.

Segundo ela, esse é um 
modelo baseado em direitos 
humanos, e vai além apenas 
da obrigatoriedade de contra-
tação de pessoas com deficiên-
cia, prevista na Lei de Cotas. 
A LBI determina que empre-
gadores devem garantir condi-
ções de acessibilidade no am-
biente de trabalho, incluindo 
adaptações razoáveis que não 
acarretem ônus desproporcio-
nal, aspectos que não eram de-
talhados na Lei de Cotas.

“O conceito de deficiência 

também é mais abrangente e 
holístico, pois considera não 
apenas a diferença corporal ou 
mental como base para a carac-
terização da deficiência. É preci-
so considerar as barreiras que a 
pessoa enfrenta em seu contex-
to, e o quanto a interação entre 
a diferença corporal e as barrei-
ras interfe na inclusão social da 
pessoa com deficiência”, disse a 
pesquisadora.

Outro avanço importante 
é a tipificação da discriminação 
contra pessoas com deficiência 

no trabalho como crime, pre-
vendo penalidades para práticas 
como recusa de contratação, de-
missão injustificada ou negativa 
de promoção com base na defi-
ciência, afirma Liliane.

“A LBI também estimula o 
trabalho com apoio, como a me-
diação de profissionais de apoio 
e tecnologias assistivas, para 
manter a pessoa com deficiência 
no mercado de trabalho e seu 
desenvolvimento profissional”.

“Infelizmente, ainda há mui-
to a avançar na aplicação da lei e 

na redução do capacitismo, que 
leva os empregadores e colegas 
de trabalho a considerarem as 
pessoas com deficiência menos 
capazes”, destacou a pesquisado-
ra do Ipea.

Dados do Ministério do 
Trabalho mostram que, entre 
2009 e 2021, enquanto o mer-
cado formal cresceu 18,26%, 
a contratação de pessoas com 
deficiência aumentou 78,44%. 
Em 2024, mais de 27 mil tra-
balhadores foram incluídos por 
meio de ações fiscais dos audi-
tores do trabalho.

Minas Gerais se destaca, 
com 60% das vagas reservadas 
para pessoas com deficiência 
preenchidas – acima da média 
nacional (57,8%). O estado con-
centra 10% das empresas obriga-
das a cumprir a cota.

Segundo a auditora-fiscal 
do trabalho e coordenadora es-
tadual do projeto de inclusão de 
pessoas com deficiência e reabi-
litados no mercado de trabalho 
do Ministério do Trabalho, Pa-
trícia Siqueira, a pasta é respon-
sável pela fiscalização das cotas. 

avanços da lei Brasileira de inclusão 
Paulo Pinto/Agência Brasil

Em vigor há 10 anos, lei vai além das cotas para PCD
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O estado de Goiás incor-
porou oficialmente a Fazenda 
Terra Ronca ao parque estadual 
de mesmo nome, garantindo a 
proteção da entrada principal 
da caverna. A aquisição foi con-
cluída após acordo com os pro-
prietários e processo judicial. 

Com isso, 65% da área total 
do parque está regularizada. A 
ação faz parte de um plano para 
ampliar a preservação ambien-
tal. Outras duas propriedades já 
haviam sido incorporadas, sen-
do uma por doação. Uma nova 
área de 5 mil hectares está em 
fase final de aquisição, elevando 
para 74% a área sob gestão pú-
blica. A regularização permite 
maior controle sobre atividades 
turísticas e pesquisas científicas.

Mato Grosso forneceu 1,7 
mil coletes balísticos para pro-
fissionais do sistema prisional 
no primeiro semestre.

O investimento de R$ 3,7 
milhões garante que os agentes 
tenham acesso ao equipamen-
to de proteção individual. Os 
itens serão usados em operações 
como escoltas, fiscalizações e 
intervenções em unidades pri-
sionais. A medida faz parte 
de um programa de segurança 
para os servidores que atuam 
no combate a organizações cri-
minosas dentro dos presídios.

A secretaria estadual subs-
tituiu equipamentos próximos 
da data de validade e ampliou o 
número disponível. Cada cole-
te tem validade de cinco anos.

O laboratório central de 
saúde pública realizou 267,8 
mil análises clínicas nos primei-
ros seis meses de 2025, aumen-
to de 30% em relação ao mes-
mo período do ano anterior.

A maior parte dos testes 
(98,5%) foi para diagnóstico 
de doenças como dengue, Co-
vid-19 e outras infecções de no-
tificação obrigatória.

A unidade processou exa-
mes de qualidade da água e 
alimentos, representando 1,5% 
do total. O crescimento na pro-
dução ocorreu após moderniza-
ção da estrutura e capacitação 
da equipe técnica. 

Recentemente, o laborató-
rio recebeu avaliação máxima 
em teste de qualidade nacional.

Governo amplia 
área protegida 
em parque
de cavernas

R$ 3,7 milhões 
na compra 
de coletes 
balísticos

Laboratório 
amplia em 30% 
a realização
de exames

GAIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Cerca de 120 estudantes e 
ex-alunos participam de uma 
ação voluntária no Centro So-
cial Santo Aníbal, no Guará 2, 
entre hoje (14) e sexta (18).

A atividade propõe vivência 
cidadã e ações em comunidades 
com vulnerabilidade social.

Será feita a pintura de espa-
ços, paisagismo, reorganização 
de brinquedos e montagem de 
horta. Participam alunos a par-
tir dos 14 anos e universitários 
que já estudaram nas escolas or-
ganizadoras da missão.

A proposta, ligada a uma 
rede nacional, estimula a soli-
dariedade e fortalece o com-
promisso social. O trabalho 
também pretende gerar vínculo 
com as famílias atendidas.

Estudantes 
maristas levam 
voluntariado 
ao Guará

DISTRITO FEDERAL

UnB e FAPDF criam 
app para dor lombar

Pesquisadores da Univer-
sidade de Brasília (UnB), em 
uma parceria com a Universi-
dade Federal de Mato Grosso 
do Sul (UFMS), estão desen-
volvendo um aplicativo para 
auxiliar no autogerenciamento 
da dor lombar crônica.

A iniciativa conta com re-
cursos da Fundação de Apoio 
à Pesquisa do Distrito Federal 
(FAPDF) e tem como objetivo 
propor uma tecnologia viável, 
baseada em evidências científi-
cas e com potencial de aplica-
ção no sistema público de saú-
de, especialmente no Sistema 
Único de Saúde (SUS).

A FAPDF integra o gover-
no do DF (GDF).

A plataforma oferecerá pla-
nos de cuidado individualiza-
dos. Após uma avaliação dentro 
do próprio ambiente virtual, 
com coleta de dados clínicos 
por formulário, o usuário rece-
berá orientações específicas. 

Entre os recursos disponí-
veis estão vídeos com exercícios 
terapêuticos, conteúdos educa-

tivos sobre dor e saúde, práticas 
de bem-estar e ferramentas de 
monitoramento do progresso.

O aplicativo foi planejado 
para ser usado com a orientação 
de profissionais da saúde, como 
fisioterapeutas e médicos.

De acordo com o que foi di-
vulgado pela FAPDF, a propos-
ta é que a ferramenta comple-
mente o atendimento clínico, 
ajudando no acompanhamento 
entre consultas.

Além disso, ainda segundo 
a FAPDF, o projeto também 
realizará uma avaliação econô-
mica para verificar a viabilidade 
financeira da adoção em larga 
escala. A expectativa é que os 
dados obtidos contribuam para 
políticas públicas.

A pesquisa atual evolui de 
uma ação iniciada ainda na 
época da pandemia da CO-
VID-19 e conta com apoio de 
editais governamentais que in-
centivam a inovação tecnoló-
gica que também permitiram 
modernizar laboratórios e am-
pliar parcerias acadêmicas.

GDF lança apoio à 
saúde mental de alunos

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEEDF) 
lançou o Programa de Saúde 
Mental dos Estudantes.

A medida tem o objetivo 
de promover ações educativas, 
acolhimento e prevenção de si-
tuações de crise nas escolas.

O programa atenderá es-
tudantes de todas as etapas da 
educação básica, considerando 
marcadores sociais como raça, 
classe e território.

As ações serão integradas 
ao Programa Saúde na Escola e 
coordenadas por psicólogos da 

rede, que atuarão com foco co-
letivo, sem atendimento indivi-
dual. As escolas devem incluir a 
ação nos projetos pedagógicos, 
com apoio das Coordenações 
Regionais de Ensino para a ade-
são e acompanhamento.

O plano também prevê me-
didas emergenciais, como rodas 
de conversa e apoio em grupo.

Entre os temas abordados 
estão prevenção ao uso de subs-
tâncias, valorização da vida e 
relações saudáveis. As escolas 
poderão solicitar apoio pelo 
sistema eletrônico da secretaria.

Felipe de Noronha/Ascom-SEEDF

Medida promove acolhimento e previne situações de crise
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Voluntariado
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Bombeiros

Prêmio Governadora

Licenciamento

Condenação

Cursos

Jornalismo

A Secretaria de Educação 
do Distrito Federal (SEE-
DF) vai lançar, no segun-
do semestre de 2025, o 
Protocolo Antirracista da 
rede pública.
O objetivo é orientar ges-
tores e equipes escolares 
na condução de casos 
de discriminação racial e 
propor ações voltadas ao 
enfrentamento das desi-
gualdades.
O documento é parte do 
compromisso assumido 
pela Secretaria ao aderir à 
Política Nacional de Equi-
dade, Educação para as 
Relações Étnico-Raciais 

e Educação Escolar Qui-
lombola, do Ministério da 
Educação.
O protocolo tem como 
objetivo consolidar prá-
ticas institucionais para 
combater o racismo no 
ambiente educacional, 
promovendo ações coleti-
vas e pedagógicas.
Em junho, representantes 
da Secretaria, do Ministé-
rio Público do DF e Terri-
tórios, da Polícia Civil e de 
órgãos de enfrentamento 
à discriminação se reuni-
ram para definir as dire-
trizes de implementação 
nas escolas públicas.

A prefeitura de Águas Lin-
das de Goiás informou 
que recebe até amanhã 
(15)  as inscrições para 
o Programa Educador 
Social Voluntário Regio-
nalizado, que oferece 
atividades sem vínculo 
empregatício, regidas por 
termo de compromisso 
firmado com a Secretaria 
de Educação.

A Agência de Gestão de 
Empreendimentos (Age-
sul) abriu concorrência 
eletrônica para obra em 
Itaporã, no sudoeste de 
Mato Grosso do Sul, com 
orçamento de mais de R$ 
14 milhões, prevendo dre-
nagem, asfalto e dupli-
cação de via, com sessão 
marcada ainda para o dia 
28 deste mês.

A Agência Goiana de De-
fesa Agropecuária infor-
mou que a declaração de 
rebanho deve ser feita até 
amanhã (15). A obrigação 
vale para propriedades 
nos 246 municípios do es-
tado e deve ser cumprida 
por criadores de animais 
de produção, de forma 
online ou presencial, sob 
risco de sanções legais. 

Candidatos ao cargo tem-
porário de bombeiro mili-
tar em Mato Grosso do Sul 
deverão fazer o teste físico 
até o dia 25, em Campo 
Grande. É necessário levar 
documento oficial, roupa 
esportiva e atestado mé-
dico recente que confir-
me condições para reali-
zar os exercícios exigidos.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social de Goiás, 
junto à Demà Aprendiz, 
abriu inscrições, até o dia 
27 deste mês, para dispu-
ta de matemática que vai 
levar 12 jovens do progra-
ma Aprendiz do Futuro a 
intercâmbio na Europa e 
distribuir prêmios aos de-
mais participantes.

A governadora em exercí-
cio do DF, Celina Leão (PP) 
anunciou a abertura de 
um abrigo permanente 
para pessoas em situação 
de rua, com permissão 
para levarem seus ani-
mais. A estrutura oferece 
acolhimento, orientação e 
acesso a ações como qua-
lificação profissional.

Proprietários de carros 
com placas terminadas 
com o dígito 7, em Mato 
Grosso, têm até o dia 31 
deste mês para quitar o li-
cenciamento pelo site do 
Departamento de Trânsi-
to (Detran-MT) ou aplica-
tivo MT Cidadão, emitir o 
documento digital ou im-
presso e regularizar débi-
tos pendentes.

O Tribunal do Distrito 
Federal e dos Territórios 
(TJDFT) manteve conde-
nação que obriga uma 
creche a indenizar famí-
lia após queda de garrafa 
que feriu criança, negan-
do pedido da escola para 
ser indenizada por críticas 
dos pais na internet, con-
sideradas relatos verda-
deiros do acidente.

A Universidade do Esta-
do de Mato Grosso (Une-
mat) divulgou vagas para 
quem deseja continuar 
na lista de espera da se-
leção do segundo semes-
tre, com inscrições pre-
senciais entre hoje (14) e 
amanhã (15) em cursos 
como Medicina, Direito, 
Agronomia, Enfermagem 
e Ciência da Computação.

O Coletivo de Mulheres 
Jornalistas do DF reali-
zará, no sábado (19), das 
15h às 17h30, na sede do 
Sindicato dos Jornalistas 
Profissionais do DF (SJP-
DF), uma roda de conver-
sa com as comunicadoras 
Jacira Silva e Juliana Cézar 
Nunes sobre práticas an-
tirracistas no Jornalismo.

Felipe de Noronha/Ascom-SEEDF 

Documento orienta em casos de racismo e propõe ações

Escolas públicas do DF
terão protocolo antirracista

Aeroporto de Brasília entre 
os melhores do mundo

Por Thamiris de Azevedo

O Aeroporto Internacional 
de Brasília foi eleito o quarto 
melhor do mundo no ranking 
2025 da AirHelp, sendo o úni-
co brasileiro entre os dez pri-
meiros colocados. À frente de 
Brasília, aparecem os aeropor-
tos de Cidade do Cabo (África 
do Sul), Doha (Catar) e Riad 
(Arábia Saudita), que ocupam, 
respectivamente, as três pri-
meiras posições. A classificação 

avaliou 250 aeroportos em 68 
países, com base em dados de 
voos realizados entre junho de 
2024 e maio de 2025.

Em nota, a AirHelp explica 
que leva em conta a pontuação 
de cada categoria na elabora-
ção do ranking, priorizando o 
desempenho em pontualidade, 
por considerá-lo mais relevan-
te do que os critérios de quali-
dade de serviço, alimentação e 
compras. Segundo a empresa, 
a pontualidade representa 60% 

da nota final, enquanto os de-
mais fatores contribuem com 
20% cada.

O Aeroporto JK se desta-
cou pela pontualidade, alcan-
çando nota 8,6 entre os usuá-
rios. Também obteve avaliações 
elevadas na qualidade dos servi-
ços, com nota 8,3 na satisfação 
geral dos clientes e 8,2 na oferta 
de alimentação e lojas.

“Nossa base de dados conta 
com mais de 4 mil aeroportos, 
dos quais selecionamos 250 

com base nos mais movimen-
tados segundo o tráfego aéreo e 
na popularidade entre os passa-
geiros”, afirma a empresa.

Alta temporada

Para o mês de julho, consi-
derado alta temporada devido 
às férias escolares e ao inverno, 
o Aeroporto de Brasília inten-
sificou sua preparação para 
receber um aumento signifi-
cativo no fluxo de passageiros. 
A Inframérica, concessionária 
que administra o terminal, 
reforçou equipes, ampliou a 
oferta de voos, e implementou 
protocolos de segurança para 
garantir a fluidez e o conforto 
durante esse período de maior 
movimentação.

Os voos nacionais mais pro-
curados em julho são para São 
Paulo, Rio de Janeiro, Belo Ho-
rizonte, Salvador, Recife e For-
taleza. Já os voos para o exte-
rior direto de Brasília são para 
Lisboa, Panamá, Buenos Aires, 
Lima, Santiago, Miami, Orlan-
do, Cancún e Bogotá.

Segundo a empresa, para o 
mês de julho, o Aeroporto de 
Brasília espera receber cerca 1,4 
milhão de passageiros ao longo 
do mês, com aproximadamente 
9,7 mil pousos e decolagens. 

Neste mês, previsão é de 1,4 milhão de passageiros
Bento Viana/Aeroporto de Brasília

Pontualidade de pousos e decolagens garantiu a posição do Aeroporto JK
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O governo do Acre vai rea-
lizar quatro vendas eletrônicas 
de bens públicos neste mês. Os 
leilões incluem veículos, móveis 
e equipamentos em condições 
de uso ou como sucata.

As ofertas ficarão disponí-
veis por uma semana no sistema 
online do estado. Os interes-
sados podem conferir os itens 
presencialmente até dois dias 
antes de cada leilão. Pessoas fí-
sicas e jurídicas cadastradas no 
sistema podem participar.

Os arrematantes terão três 
dias para pagar e 15 dias para 
retirar os produtos. Os editais 
estão disponíveis na Secreta-
ria de Administração. O órgão 
oferece atendimento presencial 
e por e-mail para tirar dúvidas.

O Tribunal Administrativo 
de Recursos Ambientais ana-
lisou 394 casos no primeiro 
semestre de 2025, mais que o 
dobro do mesmo período em 
2024. As decisões abrangem 
infrações como desmate ilegal, 
poluição e crimes contra ani-
mais. As sessões ocorrem em 
Belém e outras cidades para fa-
cilitar o acesso aos envolvidos.

O aumento foi possível 
devido a reuniões mais fre-
quentes, com média de 25 a 35 
processos por audiência. Em 
março, três sessões resultaram 
na análise de 107 casos.

O órgão também promove 
acordos para regularizar pen-
dências e reduzir multas por 
danos ao meio ambiente.

O período de seca na região 
amazônica elevou o número de 
queimadas, causadas por fato-
res naturais e humanos.

Em resposta à situação, o 
Corpo de Bombeiros Militar 
de Rondônia (CBMRO) re-
forçou as operações para conter 
os focos de calor, priorizando 
áreas críticas. 

Ações educativas também 
foram realizadas para alertar a 
população sobre os riscos.

A primeira etapa da opera-
ção, em junho, incluiu palestras 
em comunidades rurais e inspe-
ções em propriedades.

Mais de 16 mil atividades 
preventivas atingiram 76 mil 
pessoas, enquanto 308 ocorrên-
cias de fogo foram combatidas.

Quatro leilões 
online para 
bens públicos 
em julho

Tribunal 
Ambiental 
julga quase 
400 processos

Combate a 
incêndios é 
intensificado 
na Amazônia

ACRE PARÁ RONDÔNIA

O Tocantins deve colher 
2,12 milhões de toneladas de 
milho na safra 2024/2025, se-
gundo dados oficiais.

A área plantada alcançou 
405 mil hectares, superando 
o recorde anterior. O bom de-
sempenho se deve às condições 
climáticas favoráveis e ao uso de 
tecnologias agrícolas. 

Cerca de 30% da produção 
ainda está no campo devido à 
falta de espaço nos armazéns, 
ocupados pela colheita de soja. 
O excedente deve abastecer a 
primeira usina de etanol de mi-
lho do estado, que entrará em 
operação ainda este ano. A nova 
unidade industrial vai processar 
o grão e produzir subprodutos 
para alimentação animal.

Produção de 
milho atinge 
recorde 
histórico

TOCANTINS

Acre lidera resultados 
do Ideb 2023 no Norte

A educação do Acre obteve 
o melhor desempenho entre 
os estados da Região Norte no 
último Sistema de Avaliação da 
Educação Básica, referente ao 
ano de 2023. O estado regis-
trou nota 6,45 nos anos iniciais 
do ensino fundamental e 5,16 
nos anos finais, ficando à frente 
dos demais. Nos anos iniciais, 
o segundo lugar ficou com To-
cantins, que alcançou 6,37.

Em seguida, apareceram 
Amazonas com 6,07, Rondô-
nia com 5,94, Pará com 5,69 e 
Amapá com 5,31. Já nos anos 
finais, Amazonas teve 5,07, 
Rondônia 4,93, Tocantins 
4,89, Pará 4,82, Amapá 4,65 e, 
depois, Roraima 4,58.

Segundo a Agência Acre, os 
dados se embasam no cálculo 
do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), que 
considera o fluxo escolar, com 
as taxas de aprovação obtidas 
pelo Censo, e o rendimento 
dos estudantes em língua por-
tuguesa e matemática.

Os resultados são padro-

nizados numa escala de zero a 
dez. Depois, faz-se a média das 
disciplinas e multiplica-se pela 
taxa de aprovação por etapa.

No Acre, a taxa de aprova-
ção nos anos iniciais chegou 
a 94,9%, enquanto nos anos 
finais foi de 91,8%. No ensino 
médio, a taxa ficou em 86,8%.

Com esses números, o Acre 
alcançou a décima colocação 
entre todos os estados brasilei-
ros nos anos iniciais do ensino 
fundamental, consolidando o 
avanço educacional alcançado.

O avanço no desempenho 
dos estudantes, segundo a 
Agência Acre, tem como apoio 
iniciativas que incluem progra-
mas educacionais, atividades 
complementares e melhorias 
estruturais nas escolas.

A rede estadual passou a 
ofertar ações como o Pré-Enem, 
grupos de apoio psicológico, 
formações para professores, 
distribuição de material escolar, 
tablets com acesso à internet 
e alimentação reforçada, por 
meio do programa prato-extra.

Pará vai investir R$ 2,4 
milhões em projetos

O projeto Inova Sociobio 
vai destinar até R$ 2,4 milhões 
para fortalecer iniciativas co-
munitárias no Pará.

A ação foi lançada pela Fun-
dação Amazônia Sustentável, em 
parceria com o governo estadual, e 
busca incentivar empreendimen-
tos baseados na sociobiodiversi-
dade em áreas de povos indígenas, 
quilombolas, comunidades tradi-
cionais e agricultores familiares.

O objetivo é estimular ne-
gócios que unam inovação, 
saber local, geração de renda e 
proteção da floresta.

Os projetos selecionados 
pela Fundação deverão ser 
executados em até 12 meses 
e alinhados a pelo menos um 
dos eixos temáticos do edi-
tal, que incluem capacitação, 
tecnologias para resiliência 
climática, melhoria da pro-
dução e criação de pontos de 
inovação.

Cada proposta poderá re-
ceber entre R$ 50 mil e R$ 
200 mil. O recurso vem do 
Programa Floresta em Pé, fi-
nanciado pela cooperação ale-
mã por meio do banco Kf W.

Divulgação/Agência Pará

Chamada pública quer apoiar comunidades tradicionais

CORREIO NORTE

Expoacre

Tributos

EJA

Leitura

Casamento Prefeito

Cursos

Abastecimento

Digital

Matrículas

Belém vai sediar, no dia 
16 de julho, o evento “Bio-
economias da Amazô-
nia: caminhos possíveis 
de escalabilidade rumo 
a uma transição justa e 
sustentável”. A iniciativa 
é da Secretaria de Meio 
Ambiente, Clima e Sus-
tentabilidade (SEMAS) e 
integra a “Semana do Cli-
ma da Amazônia”.
O encontro será no Espa-
ço São José Liberto, das 
8h30 às 17h, com inscri-
ções gratuitas pela inter-
net. A programação terá 
cinco painéis sobre inova-
ção, políticas públicas, so-

ciobioeconomia e indus-
trialização sustentável.
O evento reunirá governo, 
centros de pesquisa, setor 
privado, sociedade civil e 
startups. Haverá exposi-
ções sobre o Parque de 
Bioeconomia e Inovação 
da Amazônia e o Centro 
de Sociobioeconomia.
Será lançado o “Selo Plan-
bio”, para certificar ações 
alinhadas ao Plano de 
Bioeconomia do Pará. Um 
marketplace reunirá em-
preendedores e biopro-
dutos. O objetivo é forta-
lecer políticas públicas e 
ampliar a bioeconomia.

O governo do Acre lançou 
página na internet com 
dados da Expoacre Rio 
Branco, que ocorre do dia 
26 deste mês a 3 de agos-
to no Parque Wildy Viana, 
em Rio Branco (AC), tra-
zendo agenda de shows, 
informações sobre estan-
des, mapa do local, notí-
cias e serviços destinados 
aos visitantes.

Ações promovidas pelo 
Tribunal de Justiça do Pará 
em Belém, Ananindeua e 
Redenção resultaram em 
19,4 mil acordos firmados 
no primeiro semestre de 
2025, somando R$ 118,6 
milhões recuperados em 
tributos. As atividades 
ocorreram em março e 
maio, com mediação e au-
diências virtuais.

Estão abertas as inscri-
ções para o 3º Segmento 
da Educação de Jovens e 
Adultos (EJA) no Colégio 
Estadual Dom Alano Ma-
rie Du Noday, em Palmas 
(TO). Podem participar 
maiores de 18 anos com 
o ensino fundamental. 
O prazo vai até 8/8, com 
matrícula feita presencial-
mente ou por telefone.

O quarto volume da cole-
tânea sobre acessibilida-
de cultural no Amapá já 
está disponível para leitu-
ra gratuita online. A obra 
reúne pesquisadores liga-
dos ao estado e é fruto do 
trabalho do Núcleo de Es-
tudos em Espaços Cultu-
rais. O site da obra: www.
emanuscrito.com.br.

As inscrições para o casa-
mento comunitário pro-
movido pela prefeitura de 
Porto Velho (RO) encer-
ram amanhã (15). Podem 
participar casais locais 
com 18 anos ou mais, com 
renda de até dois salários 
mínimos ou inscritos no 
Cadastro Único. A cerimô-
nia será em 23 de agosto.

O prefeito de Rio Branco 
(AC), Tião Bocalom (PL), e 
o secretário municipal de 
Educação, Alysson Beste-
ne, participaram da gra-
vação de um vídeo institu-
cional sobre os resultados 
do projeto Mente Inovado-
ra. A ação será apresenta-
da, em setembro, na Mind 
Lab, em São Paulo.

O Instituto Estadual de 
Desenvolvimento da Edu-
cação Profissional (Idep) 
abriu inscrições, disponí-
veis até dia 17 desse mês, 
para cursos presenciais 
em Porto Velho (RO), vol-
tados à formação empre-
endedora, buscando en-
sinar criação de negócios, 
liderança, gestão e solu-
ções para o mercado.

A Companhia de Águas 
e Esgotos de Roraima 
(Caer) instalou 4,6 mil hi-
drômetros em Boa Vista 
entre março e junho e 
enviou mil unidades para 
municípios do interior. A 
iniciativa integra a estra-
tégia de reduzir perdas 
no fornecimento. Desde 
2020, mais de 65 mil apa-
relhos foram adquiridos.

O Amazonas foi selecio-
nado como finalista na 6ª 
edição do Índice de Ofer-
ta de Serviços Públicos 
Digitais (IOSPD), realiza-
do por entidade nacional 
de tecnologia. O estado 
disputa na categoria de 
maior avanço, ao lado de 
Ceará e Distrito Federal. A 
premiação será em 6 de 
agosto, em Brasília.

As matrículas para a Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(EJA) da rede municipal 
de Boa Vista (RR) seguem 
até 21 deste mês, de for-
ma presencial, nas esco-
las que oferecem a mo-
dalidade. O atendimento 
ocorre nos turnos da ma-
nhã, tarde e noite. As au-
las começam no dia 23.

Bruno Cecim/Agência Pará

Reunião do governo, pesquisadores e setor produtivo

Belém recebe evento
para fortalecer bioeconomia

Tocantins é único a bater 
meta da BCG por 24 anos

Tocantins foi o único estado 
a manter a meta de vacinação 
contra tuberculose por 24 anos 
seguidos, segundo o Anuá-
rio VacinaBR 2025, feito pelo 
Instituto Questão de Ciência 
(IQC) com a Sociedade Brasi-
leira de Imunizações (SBim) e o 
Fundo das Nações Unidas para 
a Infância (Unicef ).

A análise utilizou dados do 
Ministério da Saúde (MS) e do 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

O estudo revelou que, entre 
2000 e 2024, o estado superou 
o índice de 90% fixado pelo 
Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) para a vacina 
BCG, usada na prevenção das 
formas graves da doença.

Em vários desses anos, a co-
bertura passou de 100%. 

A aplicação do imunizante 
ocorre em dose única, preferen-
cialmente ao nascer, mas pode 
ser feita até os cinco anos ou em 
qualquer idade para quem nun-
ca foi vacinado.

O governo do Tocantins 
atribui o desempenho ao tra-
balho constante das equipes 
de saúde. Em 2024, o estado 
distribuiu mais de 72 mil doses 
e alcançou cobertura de quase 
108%, consolidando a meta 

mesmo sem ainda constar na 
última edição do anuário. 

Os registros mostram evo-
lução da meta de imunização 
ao longo dos anos. Em 2000, a 
taxa foi de 119,1%; em 2001, de 
120,7%; e em 2002, de 117,4%. 

Entre 2003 e 2011, variou 
de 100% a 111%. Após ligeiras 
quedas em 2012 e 2013, o ín-
dice voltou a crescer, chegando 
a 114,6% do estipulado para 
2019. Durante a pandemia, 
em 2020, ficou em 96,5% e em 

2021, em 93,2%. Em 2022, re-
gistrou o maior percentual do 
período, com 124,6% da meta, 
encerrando 2023 com 91,1%.

O Tocantins foi destaque 
em 2023 na cobertura da vaci-
na pneumocócica 10-valente, 
que protege contra dez tipos de 
bactérias e ajuda a evitar doen-
ças graves em crianças.

O estado atingiu a meta de 
95% para a primeira dose, junto 
com Rondônia, mas foi o único 
que manteve os percentuais aci-

ma de 90% nas doses seguintes.
Foram 93,6% na segunda 

aplicação e 91,2% na terceira.
De acorco com o governo 

de Tocantins, esses dados mos-
tram a adesão das famílias e o 
trabalho contínuo para garan-
tir a saúde infantil.

A vacinação contra a tuber-
culose é apontada como um 
dos principais fatores para o 
controle da doença, e o desem-
penho do estado serve como 
exemplo para outras regiões.

Estado superou índices para tuberculose e teve alta adesão familiar
Divulgação/Prefeitura de Palmas

Campanhas constantes ajudaram a manter vacinação infantil em nível elevado
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No último sábado (12), o 
governador do Ceará, Elmano 
de Freitas, e o prefeito de For-
taleza, Evandro Leitão, par-
ticiparam de solenidade que 
autorizou o início das obras 
de um novo equipamento es-
portivo do Projeto Areninhas. 
O evento ocorreu no bairro 
Paupina, onde atualmente será 
construído um campo society 
para atender as famílias do Re-
sidencial Copacabana. A obra 
conta com investimento de R$ 
2 milhões do Governo do Esta-
do, por meio da Secretaria do 
Esporte. Desde 2023, já foram 
entregues 115 areninhas à po-
pulação, ampliando o acesso ao 
esporte, ao lazer e à convivência 
comunitária.

A partir de hoje (14), o De-
partamento Estadual de Trânsi-
to da Paraíba retoma, de forma 
integral, os atendimentos na 
sede localizada no conjunto 
Mangabeira VII, em João Pes-
soa. Os serviços estavam tem-
porariamente suspensos para a 
realização de obras de manu-
tenção na unidade. Com a con-
clusão das intervenções, todos 
os atendimentos anteriormente 
oferecidos ao público voltam 
a funcionar normalmente, in-
cluindo os processos relaciona-
dos à habilitação de condutores 
e aos veículos. As obras foram 
necessárias para garantir me-
lhores condições de segurança e 
conforto tanto para os usuários 
quanto para os servidores.

A Secretaria de Estado da 
Saúde do Piauí (Sesapi), por 
meio da Assistência Farmacêu-
tica, está ampliando o progra-
ma Medicamento em Casa, que 
gradativamente estará atenden-
do a todos os municípios do 
estado. A iniciativa garante que 
pacientes cadastrados recebam 
medicamentos especializados 
e de alto custo diretamente 
em casa, com entregas gratui-
tas realizadas pelos Correios. 
O objetivo é facilitar o acesso 
da população aos tratamentos, 
especialmente de usuários que 
enfrentam dificuldades para se 
deslocar às unidades de saúde. 
O serviço vem beneficiando 
piauienses e fortalece o cuidado 
contínuo.

Estado 
e capital 
autorizam obra 
de lazer

Detran-
PB retoma 
serviços em 
Mangabeira

Medicamento 
em Casa 
começa novas 
entregas

CEARÁ PARAÍBA PIAUÍ

Até 1,8 milhão de baianos 
podem deixar de pagar conta de 
luz a partir de julho com a am-
pliação da isenção no consumo 
de até 80 kWh por mês, anun-
ciada pelo governo do estado. 
O novo benefício da Tarifa 
Social prevê a gratuidade para 
famílias inscritas no CadÚnico 
com renda mensal de até meio 
salário-mínimo por pessoa. A 
proposta também contempla 
pessoas com deficiência ou ido-
sos que recebem o Benefício de 
Prestação Continuada, além 
de indígenas e quilombolas do 
CadÚnico. Caso o consumo ul-
trapasse o teto de 80 kWh, será 
necessário pagar a diferença. A 
iniciativa segue a mesma linha 
adotada pelo governo federal.

Governo do 
estado amplia 
isenção de 
ICMS na luz

BAHIA

Tarifa pode tirar R$ 16 
bilhões do Nordeste

Após o anúncio de uma ta-
rifa de 50% sobre exportações 
brasileiras por parte dos Esta-
dos Unidos, a Coordenação de 
Estudos, Pesquisas, Tecnologia 
e Inovação da Sudene fez uma 
sondagem para verificar os pos-
síveis impactos da taxação para 
o Nordeste. De acordo com o 
estudo, Ceará, Bahia e Mara-
nhão serão os estados mais afe-
tados, já que são os principais 
exportadores da Região para 
os EUA em 2025. Só este ano, 
até o mês de junho, a pauta de 
exportações do Nordeste para 
os Estados Unidos somou US$ 
1,58 bilhão, o equivalente a R$ 
8,7 bilhões, sendo o principal 
exportador o estado do Ceará, 
seguido por Bahia e Maranhão. 
Juntos, eles representaram 
84,1% do total exportado.

O superintendente da Su-
dene, Danilo Cabral, argu-
mento que essa decisão do go-
verno dos Estados Unidos não 
há ganhadores, só perdedores. 
“Ao mesmo tempo em que um 
país exporta, também é impor-

tador. O mercado nordestino 
importou quase US$ 6 bilhões, 
ou seja, R$ 33,5 bilhões, em 
2024 em produtos norte-ame-
ricanos. Aplicando a regra da 
reciprocidade, os norte-ameri-
canos têm bem mais a perder 
do que a ganhar com a medida 
de seu presidente”, destacou. 
Foi avaliado, ainda, o ano de 
2024, com Bahia, Maranhão, 
Ceará e Pernambuco protago-
nizando as exportações para 
os norte-americanos, sendo 
responsáveis por US$ 2,5 bi-
lhões, aproximadamente R$ 14 
bilhões. Nesse período, em sua 
totalidade, a Região exportou 
pouco mais de R$ 15,6 bilhões, 
considerando o valor do dólar. 
“Será uma perda significativa 
para a economia regional, caso 
este mercado seja fechado, uma 
consequência natural diante do 
aumento expressivo nos preços 
de mercadorias, conforme a lei 
da oferta e da procura mostra”, 
avaliou José Farias, coordena-
dor de Estudos, Pesquisas, Tec-
nologia e Inovação da Sudene.

Alagoas: 130 famílias 
deixam áreas de risco

Retirar famílias das áreas de 
risco pode salvar vidas e é um 
dos trabalhos primordiais de-
senvolvidos pela Defesa Civil 
de Maceió, de forma preven-
tiva. Em 2025, foram interdi-
tadas 130 residências com a 
retirada de famílias desses lo-
cais. O bairro onde mais houve 
interdições foi o Farol, com 29 
ocorrências. As residências fo-
ram interditadas por motivos 
como deslizamento de barrei-
ra, edificação com problema de 
estrutura, desabamento parcial. 
A retirada das famílias ocorre 

para que, em caso de desaba-
mento total ou deslizamento de 
barreira sobre a residência, as 
pessoas estejam fora do risco e 
tenham suas vidas preservadas. 
Após a interdição do imóvel, 
a família é atendida pela Dire-
toria Social da Defesa Civil de 
Maceió, para ser encaminhada 
para os benefícios eventuais do 
município, como o auxílio mo-
radia e, também, para o progra-
ma habitacional. A população 
que está em área de risco pode 
acionar a Defesa Civil Munici-
pal ligando para 199.

Ascom Defesa Civil Maceió

Quem estiver em área de risco pode acionar a Defesa Civil

CORREIO NORDESTE
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Estão abertas, até o dia 20 

de julho, as inscrições para 

a segunda edição do Con-

curso Público Nacional 

Unificado (CPNU). Com 
3.652 vagas distribuídas 
em 32 órgãos e entidades 
da administração pública 
federal, o certame con-

templa todas as regiões 
do país. Somente no Nor-
deste, são ofertadas 171 va-

gas para atuação em áreas 
como saúde, educação, 
pesquisa, engenharia, re-

gulação e tecnologia, com 
oportunidades em capi-
tais e cidades do interior. 
Coordenado pela Escola 

Nacional de Administra-

ção Pública (Enap) e pelo 
Ministério da Gestão e da 

Inovação em Serviços Pú-

blicos (MGI), o CPNU 2 or-
ganiza os cargos em nove 
blocos temáticos. Todas as 
oportunidades são desti-

nadas a candidatos com 
nível superior e oferecem 
remuneração inicial que 
pode ultrapassar R$ 13 mil, 
a depender do cargo e do 

órgão contratante. Na Re-

gião Nordeste, as vagas 
estão distribuídas entre 
órgãos como o Instituto 
Nacional do Seguro Social 

(INSS).

A cidade de Apodi, no Rio 

Grande do Norte viveu, na 
última sexta-feira (11), um 
momento aguardado há 
décadas: o início oficial 
das obras do sistema de 
esgotamento sanitário. A 
ordem de serviço foi as-

sinada pela governadora 
Fátima Bezerra, em sole-

nidade realizada na Câ-

mara Municipal.

Na última semana a Se-

cretaria de Trabalho, Em-

prego e Empreendedo-

rismo (Seteem), por meio 
da plataforma GO Sergipe 
–  iniciativa digital do Nú-

cleo de Apoio ao Trabalho 
(NAT) - está ofertando 719 
vagas de emprego, den-

tre elas, oportunidades 

com exigência de nível 
superior. 

A Fundação da Criança e 

do Adolescente (Funac), 
por meio da Escola de 
Socioeducação do Mara-

nhão (Esma), promoveu 
formação com o tema 
“Inteligência Socioemo-

cional na Socioeducação”. 
A capacitação destacou a 

importância de lidar com 
as emoções para melho-

rar o ambiente educativo.

O governador do Piauí, 
Rafael Fonteles, inaugu-

rou na última semana o 
primeiro Centro Especia-

lizado de Atendimento 
às Pessoas com Transtor-
no do Espectro Autista. A 
unidade terá capacidade 
para 8 mil atendimentos 
mensais e reduz a de-

manda reprimida.

A Secretaria de Turismo 
da Bahia (Setur-BA) deu 
início, nesta semana, em 
Barra do Choça, na zona 
turística Caminhos do Su-

doeste,  à elaboração de 

um diagnóstico para ma-

pear a infraestrutura e os 

atrativos do município. A 
iniciativa integra as ações 
da requalificação da Rota.

Durante a 29a Assembleia 
Estadual dos Povos Indí-
genas do Ceará, a Secre-

taria da Cultura do Ceará 
(Secult), em cooperação 
com a Secretaria dos Po-

vos Indígenas (Sepince) 
efetivou a posse do Comi-
tê Executivo de Políticas 
Culturais Indígenas de 
Natureza Intersetorial.

A abertura das Paralim-

píadas Escolares Piauien-

ses 2025 foi realizada na 

última sexta-feira (11), no 
Hotel Cajuína Sul, em Te-

resina. O evento é realiza-

do pelo Governo do Esta-

do, através da Secretaria 
dos Esportes, em parce-

ria com as secretarias da 
Educação e Inclusão da 

Pessoa com Deficiência.

A prefeitura do Recife di-

vulgou o resultado dos 
projetos selecionados 

para a etapa de proto-

tipagem do 3º Ciclo do 
Eita! Recife – Esquadrão 

de Inovação de Pernam-

buco. A iniciativa conecta 
desafios da gestão públi-
ca a soluções criadas por 

startups e organizações. 
Confira no Coreto.

O governador de Alago-

as, Paulo Dantas reuniu-

-se com prefeitos e se-

cretários municipais de 
Educação, na sede da As-

sociação dos Municípios 
de Alagoas(AMA), para 
debater o projeto que 

fortalece o Pacto pela 

Educação. O objetivo é 
elevar os índices educa-

cionais no estado.

O governador da Paraíba, 
João Azevêdo dialogou 
com a população da 8ª 
Região Geoadministrati-
va, durante audiência do 
Orçamento Democrático, 
realizada na cidade de 

Riacho dos Cavalos, assi-
nou ordens de serviços 
que somam mais de R$ 
38,4 milhões 

Reprodução/GOV

Oportunidades são para todos os estados da região

Novo CNU oferece mais de 
100 vagas para o Nordeste

Serviços de Sergipe têm 
2a  maior alta em maio

De janeiro a maio de 2025, 
o volume de serviços em Ser-
gipe subiu 7,3%, segundo a 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS) do IBGE, compilada 
pelo Observatório de Sergipe/
Seplan. O avanço é o segundo 
maior do país, atrás apenas de 
Tocantins, e reflete a retomada 
consistente das atividades eco-
nômicas no estado após um iní-
cio de ano desafiador.

No recorte dos últimos 12 
meses — maio de 2024 a maio 

de 2025 — o Estado ocupa a 
primeira posição, com salto de 
9,2%. A receita nominal, que 
expressa o faturamento em 
valores correntes, confirma a 
evolução. O indicador cresceu 
12,8% no acumulado deste ano 
e 10,6% sobre maio de 2024, 
embora tenha recuado 1,8% 
na passagem mensal. Os dados 
mostram não apenas a recupe-
ração, mas também a resiliên-
cia do setor frente a oscilações 
pontuais.

O desempenho estadual 
segue o quadro nacional: 17 
das 27 unidades da federação 
perderam fôlego em maio, re-
duzindo o incremento do Bra-
sil a 0,1%. No balanço anual, 
21 Estados registram elevação, 
com Tocantins, Sergipe e Dis-
trito Federal no pódio. Em 12 
meses, Sergipe lidera, seguido 
de Amazonas, Rio Grande do 
Norte e Amapá.

Economistas atribuem o 
bom momento à diversificação 

das atividades, que inclui trans-
porte, tecnologia da informa-
ção e turismo, além de investi-
mentos públicos e privados em 
infraestrutura. A Seplan explica 
que programas de qualificação 
profissional e incentivos fiscais 
buscam sustentar a curva de 
crescimento, estimulando a ge-
ração de empregos, a formaliza-
ção do trabalho e o aumento da 
renda média das famílias.

Entre os riscos apontados 
estão a lentidão da recuperação 
do mercado de trabalho bra-
sileiro, a redução no consumo 
das famílias e a instabilidade 
dos juros no cenário macroeco-
nômico. Ainda assim, especia-
listas projetam que, mantidas 
as condições atuais, o setor de 
serviços permanecerá como o 
principal motor da economia 
sergipana no segundo semestre.

Entre os segmentos que 
puxaram o resultado estadual 
estão transporte terrestre, favo-
recido pela cadeia de petróleo 
e gás; informação e comunica-
ção, impulsionada pela maior 
demanda por banda larga e ser-
viços digitais; e turismo, que se 
fortaleceu com novos voos re-
gionais, o aumento do fluxo de 
visitantes e a volta de grandes 
eventos no estado.

Nos últimos 12 meses o Estado lidera o ranking com alta de 9,2%
Ascom/Sergipe

O setor de serviços em Sergipe registrou uma variação negativa de 1,3%
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A Coordenadoria de IST/
Aids, da Secretaria Municipal 
da Saúde (SMS), leva o proje-
to PrEP na Rua à Freguesia do 
Ó, na Zona Norte da capital. 
Com o auxílio da equipe espe-
cializada, a população poderá 
fazer testagem rápida gratuita 
para HIV, sífilis e hepatites B e 
C, além de iniciar o uso da pro-
filaxia pré-exposição (PrEP) ao 
HIV. Haverá ainda distribuição 
de insumos de prevenção, como 
preservativos e gel lubrificante. 
O Projeto PrEP na Rua busca 
expandir o acesso à prevenção 
ao HIV, especialmente para os 
segmentos mais vulneráveis da 
população. A PrEP consiste no 
uso contínuo de medicamentos 
antirretrovirais.

A Secretaria Municipal de 
Assistência Social (SMAS) do 
Rio ampliou a oferta de acolhi-
mento para pessoas em situa-
ção de rua durante este inverno. 
Desde a última terça-feira (8), 
há mais 160 vagas além das 
oferecidas diariamente na rede 
socioassistencial (no primeiro 
semestre de 2025, houve um 
incremento de 250 vagas per-
manentes no sistema). Quem 
aceita ser acolhido dorme em 
local seguro, protegido do frio 
e com direito a alimentação, kit 
de higiene, cobertor e roupa de 
cama.O acolhido chega no fim 
da tarde, janta e passa a noite. 
No dia seguinte, recebe café da 
manhã e deixa o espaço, para 
retornar depois. 

A partir da próxima segun-
da-feira (14), as linhas do trans-
porte coletivo convencional e 
suplementar de Belo Horizonte 
vão operar com o quadro de ho-
rários adaptados ao período de 
férias escolares. A medida vale 
até o dia 1º de agosto. Todas 
as 289 linhas do sistema con-
vencional e 24 do sistema su-
plementar que operam em dias 
úteis passarão a adotar o qua-
dro de horário do tipo “férias 
de julho”. Para algumas dessas 
linhas (76 do convencional e 8 
do suplementar), não haverá di-
ferença entre o quadro atual e o 
de férias. Para saber mais sobre 
sua linha, as informações esta-
rão afixadas dentro dos ônibus, 
nas estações.

Prefeitura 
promove 
prevenção
ao HIV

Assistência 
Social abre 
vagas extras 
no inverno

Ônibus terão 
horários de 
férias a partir 
de hoje

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

Na busca incessante por 
melhorias para os bairros de Vi-
tória, mais uma reunião com as 
lideranças das Regionais 8 e 9 
foi realizada na última semana. 
A vice-prefeita Cris Samorini, 
acompanhada de membros do 
secretariado da cidade, se reu-
niu com representantes comu-
nitários para ouvir reivindica-
ções e alinhar ações em diversas 
áreas, como infraestrutura, se-
gurança, mobilidade, ilumina-
ção e meio ambiente.

A Regional 8 é composta 
pelos bairros Jardim Camburi e 
Parque Industrial. Já a Regional 
9 abrange Boa Vista, Jardim da 
Penha, Mata da Praia, Morada 
de Camburi, Pontal de Cambu-
ri e República.

Lideranças das 
Regionais 8 e 9 
dialogam com 
gestão

ESPÍRITO SANTO

São Paulo registra 
mais de 500 mil 
novas empresas

O Estado de São Paulo re-
gistrou a abertura de 504.766 
empresas entre maio de 2024 
e abril de 2025, de acordo com 
levantamento da Fundação 
Seade baseado em dados do 
CNPJ da Receita Federal. Nes-
te período, destaca-se o setor de 
serviços, responsável por quase 
70% das novas empresas.

Além dos serviços, que con-
centraram 350.506 empresas 
(69,4% do total), os setores que 
se destacaram foram comércio 
(102.974), construção civil 
(26.103), indústria (22.804) e 
agropecuária (2.379).

Dados por regiões
A região metropolitana 

de São Paulo liderou a aber-
tura de empresas no perío-
do, com 301.542 registros, o 
equivalente a quase 60% do 
total estadual. Na sequência, 
aparecem as regiões de Cam-

pinas (66.130), Sorocaba 
(22.445), São José dos Cam-
pos (22.249), Santos (15.644), 
Ribeirão Preto (14.221), São 
José do Rio Preto (13.882) e 
Bauru (8.343). Somente no 
mês de abril de 2025, 31.514 
empresas foram abertas no es-
tado – número menor do que 
em março, quando foram cria-
das 36.308 empresas, o que re-
presenta uma queda de 13,2%.

Crescimento dos MEIs
No mesmo período de 12 

meses, o estado também teve 
a formalização de 850.624 
novos Microempreendedores 
Individuais (MEIs). Assim 
como no caso das empresas 
em geral, o setor de serviços 
liderou com 561.980 regis-
tros (66,1%), seguido por co-
mércio (155.213), indústria 
(69.731), construção (59.888) 
e agropecuária (3.812).

A Região Metropolitana 
de São Paulo concentrou qua-
se 50% dos novos MEIs, com 
423.467 registros. Em segui-
da, destacaram-se as regiões 
de Campinas (133.097), São 
José dos Campos (47.578), 
Sorocaba (47.152), Santos 
(44.357), São José do Rio Pre-
to (26.742), Ribeirão Preto 

(26.042) e Bauru (18.747).

Divulgação dos dados
Há mais de 40 anos, o Sis-

tema Estadual de Análise de 
Dados é referência nacional na 
produção e disseminação de 
análises e estatísticas socioeco-
nômicas e demográficas do Es-
tado de São Paulo.

Pexels/ Thiago Matos

Só em abril de 2025, foram registradas 31 mil novas aberturas

CORREIO SUDESTE

ES: Edital para nova praça em Vitória

UFMG lidera novo instituto de IA

SP: até R$ 250 mil para estufas

ES: mortes no trânsito têm redução

MG: Teatros oferecem atrações infantis

A biblioteca do Presídio 

de Iturama, no Triângulo 

Mineiro, foi inaugurada no 

início de julho e já tem o 

uso de mais de 60% dos 

presos da unidade.

Dos 384 custodiados, 

233 aderiram ao projeto 

Liberdade Literária, que 

permite a remição da 

pena por meio da leitura.

O presídio começou 

a funcionar em março 

deste ano e já conta com 

583 livros disponíveis, or-

ganizados em diferentes 

gêneros literários como 

romance, biografia, ficção 
e religiosos.

As obras foram obti-

das por meio de parcerias 

com instituições públicas 

e privadas.

A leitura dentro das 

unidades prisionais é 

autorizada pela Lei de 

Execução Penal e regula-

mentada pelo Conselho 

Nacional de Justiça (CNJ).

A cada livro lido e ava-

liado, o preso pode redu-

zir quatro dias da pena, 

com limite anual de até 

48 dias. De janeiro a maio 

deste ano, 24.625 presos 

em Minas Gerais partici-

param desse tipo de ativi-

dade em 122 unidades.

A prefeitura de Vitória (ES) 

publicou o edital para im-

plantação da Praça San-

tos Reis, no bairro de mes-

mo nome, entre os becos 

26 de Abril e do Gari. A 

proposta prevê a cons-

trução de área de 950 

metros quadrados, com 

reforma da quadra, troca 

do piso, novo local para o 

playground e melhorias 

nas áreas verdes. Tam-

bém será instalado novo 

sistema de iluminação e 

mobiliário como mesas, 

academia popular e espa-

ços infantis. O projeto foi 

desenvolvido pela equipe 

técnica da Secretaria de 

Desenvolvimento, Cida-

dania e Habitação (Sedec) 

e integra o Plano Vitória 

2021-2024.

O Departamento de Ci-

ência da Computação 

da Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), 

com apoio de universida-

des do Brasil e do exterior, 

vai sediar um Instituto 

Nacional de Ciência e Tec-

nologia dedicado à inteli-

gência artificial aplicada 
à linguagem natural. O 

instituto foi aprovado pelo 

Ministério da Ciência, Tec-

nologia e Inovação (MCTI), 

Conselho Nacional de De-

senvolvimento Científi-

co e Tecnológico (CNPq), 

Coordenação de Aperfei-

çoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES). O 

projeto reúne mais de 80 

pesquisadores de 30 insti-

tuições e terá cerca de R$ 

9 milhões em cinco anos.

O frio intenso em regiões 

agrícolas de São Paulo 

tem afetado a produção 

de flores, prejudicando 
o desenvolvimento das 

plantas e impactando a 

qualidade dos produtos. 

O setor da floricultura 
movimenta R$ 8,4 bilhões 

por ano e gera cerca de 

130 mil empregos diretos. 

Para manter a produção 

durante o inverno, pro-

dutores têm investido no 

uso de estufas, que per-

mitem o controle da tem-

peratura, da umidade e 

da luz, criando condições 

adequadas para o cultivo. 

A prática reduz perdas 

causadas por geadas, au-

menta a produtividade e 

garante o fornecimento 

ao longo do ano.

O Espírito Santo registrou 

450 mortes no trânsito de 

janeiro a junho de 2025, 

contra 482 no mesmo 

período do ano anterior. 

A queda de 6,6% é resul-

tado de ações conjuntas 

do Departamento Esta-

dual de Trânsito com ór-

gãos de segurança. No 

primeiro semestre, foram 

realizadas 118 operações 

para coibir infrações, com 

foco em álcool ao volan-

te, transporte irregular e 

motocicletas. Foram 138 

atividades educativas em 

ruas, escolas e empresas, 

alcançando mais de 42 

mil. As ações fazem par-

te de uma estratégia para 

reduzir acidentes.

A prefeitura de Belo Ho-

rizonte (MG) realiza, de 

19 a 27 deste mês, o pro-

jeto “Férias nos Teatros”, 

com apresentações in-

fantis gratuitas no Teatro 

Francisco Nunes, Teatro 

Marília e Espaço Cêni-

co Yoshifumi Yagi/Teatro 

Raul Belém Machado. A 

iniciativa amplia o acesso 

à cultura e oferece lazer 

durante o recesso escolar. 

A programação faz parte 

do Circuito Municipal de 

Cultura, parceria entre a 

administração municipal 

e o Instituto Odeon. Os 

ingressos devem ser reti-

rados pelo site Sympla ou 

na bilheteria, com uma 

hora de antecedência.

Divulgação/Sejusp-MG

Leitura atrai detentos e integra remição de pena

MG: Mais de 60% dos presos 
usam biblioteca em Iturama

Rio amplia vacina 
atualizada da covid-19

A Secretaria Municipal de 
Saúde do Rio de Janeiro (SMS) 
começou a vacina contra a va-
riante JN.1 da covid-19 para 
pessoas com 60 anos ou mais. 
A imunização está disponível 
em todas as 240 salas de vacina-
ção da cidade, incluindo o Su-
per Centro Carioca de Vacina-
ção em Botafogo e também na 
Zona Oeste, no ParkShopping-
CampoGrande.

O secretário de saúde do 
Rio, Daniel Soranz, destacou 

a importância da continuida-
de da vacinação para a manu-
tenção do controle da doença 
na capital fluminense. “Temos 
uma cobertura alta de vacina-
ção contra covid-19. Quase 
98% dos cariocas já tomaram 
pelo menos duas doses e não 
temos nenhuma internação por 
covid na cidade. Para continuar 
assim, é importante tomar as 
doses de reforço. Fica a convo-
cação para todas as pessoas com 
mais de 60 anos procurarem 

uma unidade de saúde para se 
vacinar”, declarou.

Até o momento, a cidade já 
imunizou idosos residentes em 
Instituições de Longa Perma-
nência (ILPI) e aqueles com 
mais de 65 anos que frequen-
tam as unidades de saúde. A 
próxima etapa da campanha, 
prevista para agosto, contem-
plará pessoas com imunossu-
pressão ou que utilizam medi-
camentos imunossupressores, 
que regulam o sistema imuno-

lógico. A vacinação para outras 
faixas etárias será realizada de 
forma escalonada, conforme o 
cronograma de envio das doses 
pelo Ministério da Saúde.

A vacina contra a variante 
JN.1, considerada a mais recen-
te em circulação no país, é segu-
ra e eficaz na prevenção contra 
formas graves da covid-19, re-
duzindo significativamente o 
risco de internação e óbitos re-
lacionados à doença.

A cozinheira Márcia Silva 
Corrêa, de 60 anos, reforçou 
sua motivação para receber a 
nova dose. “Tomo a vacina para 
manter minha saúde e para não 
ser mais uma vítima da covid. 
Tomei todas as doses, inclusive 
a atual, e vou tomar todas que 
vierem”, afirmou.

Além da imunização contra 
a covid-19, a SMS reforça a im-
portância da vacinação contra 
a influenza, que também está 
em andamento para todas as 
pessoas com mais de seis me-
ses de idade. A campanha visa 
proteger a população contra a 
gripe e suas complicações, prin-
cipalmente durante os períodos 
mais frios do ano.

A SMS orienta que os ca-
riocas mantenham o cartão de 
vacinação atualizado.

Vacinação segue atualmente para maiores de 60 anos
Marcos de Paula / Prefeitura do Rio

A ampliação da vacinação é pera pessoas acima de 60 anos
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O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), rea-
lizou, nesta sexta-feira (11/7), 
a celebração da assinatura de 
convênio de R$ 330 mil de 
apoio socioprodutivo à Aldeia 
Guarani Tekoa Koenjú, da co-
munidade Mbya Guarani, de 
São Miguel das Missões. 

A ação faz parte de uma 
série de iniciativas do gover-
no pela comemoração dos 
400 anos das Missões Jesuíti-
cas no Rio Grande do Sul, em 
2026, cujo investimento glo-
bal é de R$ 50 milhões para 
16 convênios.

O convênio tem contrapar-
tida de R$ 30 mil do município 
de São Miguel das Missões.

O governador em exercício 
Darci Piana participou no sá-
bado (12) da abertura do 33º 
IMIN Matsuri, o Festival do 
Imigrante Japonês, realizado 
no Centro de Eventos Positivo, 
no Parque Barigui, em Curi-
tiba. O evento celebra os 117 
anos da imigração japonesa no 
Brasil e os 130 anos do tratado 
de amizade entre os dois países, 
com uma programação cultural 
e gastronômica intensa durante 
todo o final de semana.

Acompanhado de repre-
sentantes da comunidade ni-
po-brasileira, Piana destacou a 
importância da parceria entre o 
Paraná e o Japão, reforçando os 
laços de amizade, cooperação e 
intercâmbio.

A titular da Secretaria de 
Obras Públicas (SOP), Izabel 
Matte, autorizou, nesta sexta-
-feira (11), o início das obras de 
melhorias na Escola Estadual 
de Ensino Médio Carlos Fett 
Filho, em Lajeado, um investi-
mento de R$ 483 mil. A fiscali-
zação é da SOP.   

A empresa contratada tem 
150 dias para concluir os tra-
balhos. 

O investimento é realizado 
por meio da Contratação Sim-
plificada (CS), modelo que dá 
mais agilidade à manutenção 
dos prédios do Estado.    

Esse é o segundo investi-
mento na infraestrutura da 
escola feito pela atual gestão, 
iniciada em 2023.

330 mil para 
apoio a 
comunidade 
indígena 

Piana participa 
do IMIN 
Matsuri e 
celebra laços 

Obras na 
escola Carlos 
Fett Filho, em 
Lajeado
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O Paraná fechou os seis 
primeiros meses de 2025 com 
crescimento de 17,07% no sal-
do de empresas em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. O número representa a dife-
rença entre o total de empresas 
abertas (189.808) e o de empre-
sas baixadas (109.650). Dessa 
forma, o saldo neste semestre 
ficou em 80.158, contra 68.473 
em 2024. Os dados são do pai-
nel mensal da Junta Comercial 
do Paraná ( Jucepar) , divulga-
do nesta sexta-feira (11).

O número de 189.808 no-
vos CNPJs abertos de janeiro a 
junho de 2025 representa cres-
cimento de 20,58% em relação 
ao mesmo período de 2024 
(157.411). 

Crescimento 
de 17% no 
saldo de 
empresas
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Curso de voluntário de Defesa Civil

Fundação Catarinense de Cultura

Resgate veicular pesado

Formação para 800 professores

Nova ambulância do Samu

Com a volta do tempo 

mais seco em Florianópo-

lis, as obras de triplicação 

da SC-401, que leva ao 

Norte da Ilha, avançam em 

ritmo acelerado. A maior 

parte dos trabalhos ocorre 

no período noturno para 

evitar transtornos adicio-

nais na rodovia estadual 

que é a mais movimen-

tada de Santa Catarina. A 

obra já está cerca de 10% 

concluída, evoluindo em 

várias frentes diferentes, 

inclusive no ponto crítico 

do Morro das Madeireiras.

A rodovia foi duplicada 

há mais de 20 anos, perí-

odo durante o qual rece-

beu apenas intervenções 

pontuais.

O projeto de triplica-

ção, que inclui viadutos, 

ciclovia, alteração no raio 

de curva, vias marginais, 

melhoras significativas 
no sistema de drena-

gem e de contenção de 

encostas, entre outros 

avanços, significa uma 
transformação histórica, 

totalizando quase 10 qui-

lômetros de obras. “Nos-

so foco é a mobilidade 

urbana”, destacou o se-

cretário da Infraestrutu-

ra, Jerry Comper.

Capacitar voluntários de 

entidades para que eles 

atuem em conjunto nas 

ações desenvolvidas pela 

Coordenadoria Munici-

pal de Proteção e Defesa 

Civil de Ibirama, com o 

objetivo de fortalecer a 

proteção e defesa civil em 

âmbito local e aumentar a 

resiliência social. 

Esse é o objetivo de um 

curso oferecido pelo Cen-

tro de Educação Superior 

do Alto Vale do Itajaí (Ce-

avi), da Universidade do 

Estado de Santa Catari-

na (Udesc), com apoio da 

Prefeitura Municipal de 

Ibirama e a Associação de 

Bombeiros Voluntários de 

Ibirama.

A Fundação Catarinense 

de Cultura esteve presen-

te na primeira edição do 

Fórum Global do Espíri-

to Santo, que ocorreu na 

quinta e sexta-feira, em 

Ponta Delgada, na Ilha de 

São Miguel, pertencente 

à Região Autônoma dos 

Açores, em Portugal. A 

presidente Maria Teresi-

nha Debatin e a diretora 

de Patrimônio Lélia Pe-

reira Nunes participaram 

do evento que abordou 

o culto ao Divino Espírito 

Santo, tradição que tam-

bém faz parte da cultura 

do litoral catarinense, tra-

zida pelos imigrantes aço-

rianos. Esta é a primeira 

parte do evento que ocor-

rerá também nos Estados 

Unidos e no Brasil.

O Corpo de Bombeiros 

Militar de Santa Catarina 

realizou o Workshop de 

Resgate Veicular Pesado, 

focado em ocorrências 

com caminhões, ônibus 

e outros veículos de gran-

de porte. A iniciativa inte-

gra os esforços do Estado 

para aprimorar o serviço 

público, somando-se a 

investimentos governa-

mentais como o progra-

ma Estrada Boa, que está 

transformando a infraes-

trutura viária catarinense. 

O treinamento será reali-

zado no Centro de Ensino 

Bombeiro Militar, em Flo-

rianópolis. 

A abertura do evento 

foi marcada pela presen-

ça de autoridades milita-

res e civis.

O Centro de Educação 

Superior do Alto Vale do 

Itajaí, da Universidade do 

Estado de Santa Catarina 

(Udesc) , e a Coordenado-

ria Regional de Educação, 

da Ibirama, promovem o 

“Next Prof – Refletindo a 
educação através de no-

vas perspectivas” em 21 

de julho. O evento, que 

reunirá mais de 800 pro-

fessores, terá palestras de 

manhã, no Pavilhão de 

Eventos Manoel Marchet-

ti, em Ibirama, e oficinas à 
tarde em vários locais da 

cidade. “Essa é a primeira 

edição do Next Prof com 

os professores vinculados 

com a CRE de Ibirama”, 

explica o diretor de exten-

são da Udesc Alto Vale, 

Pablo Schoeffel.

A Secretaria de Estado da 

Saúde entregou na sex-

ta uma nova Unidade de 

Suporte Básico da Samu 

ao município de Balneá-

rio Arroio do Silva, no Sul 

de Santa Catarina. Além 

disso, foi implantada uma 

nova base para ampliar o 

atendimento pré-hospi-

talar. “A ambulância nova 

é equipada com tecnolo-

gia atualizada e itens de 

suporte à vida. Com isso, 

os atendimentos ganham 

mais segurança, confor-

to e eficácia, tanto para 
pacientes quanto para os 

profissionais de saúde”, 
destaca Marcos Fonseca, 

Superintendente de Ur-

gência e Emergência.

Jonatã Rocha / SECOM

A maior parte dos trabalhos ocorre à noite

Triplicação da SC-401 avança 
com serviços de drenagem 

46 famílias de Irati, Paraná, 
conquistam a casa própria

Com a ajuda do Governo 
do Estado, 46 famílias de Irati, 
na região Centro-Sul do Para-
ná, realizaram nesta sexta-feira 
(11) o sonho da casa própria. 
Elas são as novas proprietárias 
do Residencial Aurora Park, 
um empreendimento que con-
tou com subsídios do progra-
ma Casa Fácil Paraná e que foi 
inaugurado pelo governador 
em exercício Darci Piana.

Cada família recebeu R$ 20 
mil do programa estadual. O 
dinheiro, repassado via Coha-
par, foi usado para custear o 
valor de entrada dos imóveis, o 
que permitiu que pessoas com 
menor renda conseguissem ter 
o financiamento imobiliário 
aprovado junto à Caixa Econô-
mica Federal.

Durante a cerimônia, Piana 
destacou o compromisso do 
Estado em garantir moradia 
digna à cada vez mais paranaen-
ses. “Esse é o maior programa 
habitacional do Brasil porque 
temos uma gestão comprome-
tida com aquilo que realmente 
importa para as pessoas: um lar, 
um endereço, um espaço para 
criar os filhos com dignidade. 
Por isso, já beneficiamos mais 
de 110 mil famílias em todo 
o Paraná em seis anos e meio”, 
afirmou Piana.

Ele também adiantou que 
Irati será contemplada com 
mais moradias populares nos 
próximos meses. “O Governo 
do Estado está atento às neces-
sidades da população, por isso 
vamos ultrapassar a marca de 
mil casas construídas apenas 
aqui em Irati”, afirmou.

De acordo com o presi-
dente da Cohapar, Jorge Lan-
ge, o programa Casa Fácil foi 
concebido para oferecer dife-
rentes soluções habitacionais, 
conforme o perfil das famílias. 

“O Casa Fácil funciona como 
um guarda-chuva que abrange 
projetos voltados para idosos, 
regularização fundiária, melho-
rias habitacionais e, como aqui 
em Irati, o subsídio de entrada 
para aquisição da casa própria”, 
explicou.

Lange também destacou 
novas etapas do programa. 
“Mais recentemente, o gover-
nador Ratinho Junior lançou 
uma iniciativa que concede 
R$ 80 mil para pessoas com 
mais de 60 anos comprarem 

sua casa, e estamos viabilizan-
do outras 6 mil moradias para 
municípios com até 25 mil 
habitantes”, disse Lange.

Erguidas pela Constru-
tora Piacentini, as casas pos-
suem modelos de 45 e 48 
metros quadrados. Além dos 
benefícios estaduais, os com-
pradores contaram com des-
contos variáveis do progra-
ma Minha Casa Minha Vida 
e puderam usar o saldo do 
FGTS para abatimento das 
prestações.

Governo do Estado investe quase R$ 1 milhão em incentivo
 Felipe Henschel/AEN

Recursos foram usados para subsidiar R$ 20 mil do valor de entrada de cada imóvel

O vice-governador do Rio 
Grande do Sul, Gabriel Souza, 
reuniu-se na sexta-feira (11/7) 
com a embaixadora Gisela Pa-
dovan, secretária de América 
Latina e Caribe do Ministério 
das Relações Exteriores, em 
Brasília, para tratar da coopera-
ção institucional entre Brasil e 
Argentina na construção de três 
novas pontes internacionais, 
cujos anteprojetos terão finan-
ciamento do governo do Estado.

A secretária de Planeja-
mento, Governança e Gestão, 
Danielle Calazans, e o secre-
tário-adjunto da pasta, Bruno 
Silveira, também participaram 
do encontro que deu continui-
dade a uma série de tratativas 
lideradas pelo vice-governador 
em busca de avanço no tema, 
uma antiga demanda das re-
giões de fronteira entre o Bra-
sil e a Argentina.

Durante a reunião, Gabriel 
afirmou que a iniciativa repre-
senta uma oportunidade de 
fortalecer a integração regional 
e promover o desenvolvimen-

to econômico das fronteiras. 
“Nossa intenção é garantir es-
tudos técnicos sólidos, necessá-
rios para que possamos avançar 
de forma segura e estratégica. O 
governo estadual já contratou a 
Caixa Econômica Federal para 
elaborar os termos de referên-
cia que orientarão o processo 
licitatório para a contratação 
dos anteprojetos de engenha-
ria, que serão financiados pelo 
Estado”, contextualizou.

O vice-governador lembrou 

também que já foram realizadas 
reuniões com os governadores 
das províncias argentinas envol-
vidas, Misiones e Corrientes, 
buscando facilitar o intercâm-
bio de informações técnicas e 
planejar visitas presenciais às 
localidades propostas para a 
construção das pontes. As visi-
tas devem começar na próxima 
semana, com o envio de equipes 
aos municípios para dar início 
aos trabalhos.

Essas obras atendem a uma 

demanda antiga de moradores, 
empreendedores e lideranças 
regionais de ambos os lados da 
fronteira, que veem na infraes-
trutura uma forma de fortale-
cer a cooperação e promover o 
crescimento conjunto.

Gabriel solicitou o apoio do 
Itamaraty na articulação com o 
governo argentino, no sentido 
de viabilizar a cooperação insti-
tucional necessária à continui-
dade das tratativas e à efetiva-
ção dos projetos. Ele reforçou 
que “a construção dessas pon-
tes é uma questão de interesse 
estratégico de nossas regiões e 
exige uma atuação conjunta en-
tre os governos”.

O vice-governador deta-
lhou as ações já realizadas, que 
incluíram reuniões com os go-
vernadores das províncias de 
Corrientes e Misiones; agendas 
com prefeitos argentinos; en-
vio de ofícios ao Ministério de 
Transportes, ao Ministério do 
Planejamento e ao Itamaraty; 
bem como visita à Embaixada 
da Argentina no Brasil.

Pontes entre Brasil e Argentina
Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Gabriel Souza busca apoio do Itamaraty para avançar 
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Estado do RJ forma a primeira 
turma de magistério indígena
Formação é fruto de convênio entre a Secretaria Estadual de Educação e a UFF

A 
primeira turma 
de magistério 
indígena acaba 
de se formar no 
Estado do Rio 

de Janeiro. A cerimônia certi-
ficou 16 estudantes no Colégio 
Indígena Estadual Guarani Ka-
rai Kuery Renda, localizado na 
aldeia Sapukai, em Angra dos 
Reis, na Região da Costa Verde. 
A formação é fruto de um con-
vênio entre o Governo do Esta-
do - por meio da Secretaria de 
de Educação - e a Universidade 
Federal Fluminense (UFF).

O curso foi estruturado em 
nove módulos. Neste acordo, 
a secretaria entrou com a Base 
Nacional Comum Curricular, 
que define as aprendizagens 
essenciais que todos os alunos 
devem desenvolver na educação 
básica (da Educação Infantil ao 
Ensino Médio) no Brasil, e a 
universidade cooperou com a 
parte técnico-pedagógica.

“Esse é mais um avanço para 
a educação do nosso Estado. 
É um passo importante para a 
preservação da cultura dos po-
vos originários”, declarou o go-
vernador Cláudio Castro.

Para a secretária de Educa-
ção, Roberta Barreto, esse é um 
momento histórico para a edu-
cação do Rio de Janeiro.

“Estamos orgulhosos e com 
a sensação de dever cumprido 
ao promover essa reparação 
histórica, com a educação in-

dígena neste colégio nosso, que 
é considerado o maior colégio 
indígena do Rio de Janeiro. 
Parabéns aos graduados, que 
agora estão aptos a assumir tur-
mas tanto em sua própria escola 
quanto em outras unidades da 
rede”, afirmou a secretária.

A cerimônia teve o tradi-
cional cântico sagrado, pales-
tra sobre a luta da educação 
escolar indígena na aldeia, 
apresentação de capoeira e 
entrega de certificados, entre 
outras atividades.

“Eu sempre sonhei em ser 
professor. Neste momento, sou 
formado. Penso muito no futu-
ro, e a nossa comunidade preci-
sa de professores indígenas para 
educar nossos alunos guaranis. 
Precisamos fortalecer a cultura 
e a língua, porque antes só tí-
nhamos professores não indíge-
nas. Eu estou muito feliz”, disse 
o mais novo professor Ildo Be-
nites, algumas horas depois de 
pegar o certificado que o torna 
apto a dar aula para o primeiro 
segmento em toda rede.

Domingos Júnior, diretor-
-geral da unidade escolar há dois 
anos, agradeceu à secretária Ro-
berta Barreto pelo trabalho.

“Nesses dois anos, tivemos 
um avanço significativo na 
educação indígena em nosso 
estado. A comunidade está fe-
liz. Estamos vivendo uma re-
paração histórica do ensino na 
escolarização indígena. Nossos 

povos originários merecem 
todo o respeito e seus direitos 
constitucionais preservados”, 
declarou o diretor-geral.

Durante a cerimônia de 
entrega dos certificados, Tânia 
Borges, diretora regional peda-
gógica da Sul Fluminense, des-
tacou a importância da parceria 
entre a Seeduc e a UFF.

“O dia de hoje é marcante. 
Graças ao convênio, temos a 
primeira turma do magisté-
rio indígena do estado. Essa 
formação vai possibilitar que 
a cultura e os saberes sejam 
difundidos, passando de ge-
ração para geração. É uma 
oportunidade de os indíge-
nas serem escolarizados pelos 

seus pares, nas línguas guarani 
mbyá e portuguesa”, disse.

Reinauguração
Em 2024, o colégio indígena 

passou por reforma na estrutura, 
que incluiu um campo para ati-
vidades esportivas, salas de aula, 
refeitório, novos pavilhões, pin-
turas, entre outros. O objetivo 

é oferecer uma educação ainda 
melhor para os povos originários.

Neste ano, a secretaria está rea-
lizando mais uma intervenção na 
escola: a cobertura da quadra, que 
será transformada em um espaço 
poliesportivo. A partir deste ano, 
a unidade passou a contar com o 
Ensino Médio Regular, uma de-
manda antiga da comunidade.

Ellan Lustosa

Turma de professores do maior colégio estadual dos povos originários

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO


